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I U O , 25 

O n o v o p r e l c l t » — A meia hora 

da Urde de hoje olitgou, em ooupó, 

6 Seoretaria da Justiça, o dl. XJbal 

dlno Amoral, novo preleito do Vis 

trioto Federal, dirígindo-se ao gaol 

pete do dr. Amaro Cavaloanti, ocm 

Quem oonveraou alguns momentos. 

Funeo depois eahiram ambos, to 

ptando na porta da beortUria o 

flcnpé, qne os levo a & Prefeituru. 

A' 1 hora da tarde, s. exo. assumiu 

O cargo de prefeito no edifloio da 

JPtefeitura, em ouja frente estava 

formada uma companhia dogueria, 

Infantaria e brigada policial, oom-

mandada pelo major honorário Ber-

nardino Cruz, e que prestou as 

lionras devidas. 

Sempre acompanhado do sr. mi-

glatro da Justifia e pataando entre 

ps alas-daa pessoas que em grande 

/ ífòmero aooudiram ao edifloio, o dr. 

, Ubaldino do Amaral subiu a esoa-

daria que oonduz ao gabinete do 

primeiro andar. Reoeberam ne o 

dr. J. J. da Bosa, prefeito anteiior 

auxiliares do gabinete, directores 

das repartições munioipaea, respe 

ptlvo pessoal superior e grande nu-

/Zero de pessoas gradas. 

O dr. Bosa, ao passar a a. exo. o 

exercício do podor executivo muni 

Sipal, dirigiu lhe palavras de oon-

gratulaçio e sympatliia. O dr. Ubal 

dlno disse que, ao aaaumir o cargo 

flue ao governo fedoral approuve 

ponflar lhe, tirando o de Bua obsou-

pidsde, não o animam aen&o intuitos 

bem oonesponder a essa oonfl-

taifa, empregando todoa seus ee. 

lorços em pi 61 da prosperidade do 

Pia trioto Federal. 

Para isso, conta oom o auxilio 

dOB eleitoa do povo c funocionalis-

mo municipal. Assume esse oargo 

tem prevenções nem desconfianças; 

espera que todoa oa funooionarioB 

£o Distrioto Federal saibam oum-

jprir o seu dever; nSo quer Baber o 

•que pensam; respeita a oonscieneia 

de cada um. O Distrioto Federal 

para aeu engrandecimento, preoisa 

adminibtração e administray&o. 

NSo i deante da situaçSo affli 

Otissima cm que Be vê a população 

quo se deve cuidar de theorias e 

preferencias. Erros tem havido; não 

quer saber, entretanto, a quem se 

devem os mesmos, e não se eximo 

4a responsabilidade que por acaso 

U ,] próprio poaaa oaber na parte 

que tem tido na administração, por 

apreciação, por má interpreta-

Que se passe, porém, um véo 

«obra o passado, e entremos nnma 

phase de vida nova. Distinguirá 

duas únicas olasses de ompregadoa: 

dos empregados bons-oa que sa 

bem cumprir ECU dever com assi 

(fluldado, «elo e lueIdade, e dos em-

presados maus-os que faiem do 

emprego uma sinecure, em detri-

mento dos interesses do povo. 

Começará por dar o exemplo, 

pomo- já fel quando esteve á testa 

administração municipal. 

Para ooadjuval o, conta oom o 

»poio e guia do Conselho Munioipal 

cuias decisões terá satisfação de 

Cumprir, oomo presoreve a lei. Não 

D^-eeiaa fazer suggestões ao pátrio 

. j E j ^ dos eleitos do povo, para 

• n o n c l ^ dos desejos que o ani 

n u n E Sb d e U " 0 p 0 B t 0 q n e 

era assume,' n ^ l o l B m B e n B eBfor-

COS oorfiadoa de t e m » o o n 

vieção, e pôde a s s e g u r o » todos-

eom orgulho o d iz-de qub P e l ° a ° " 

empenho dessas funeções, coma de 

Iodas da sua vida publica t» P»" i 

pular, se poderá gravar sobre a 

lapide do seu tumulo este epita 

phio : - «Aqui jaz uma oonaciencia!» 

Falaram ainda os srs. Pizarro Ga 

felao e Jesuino Cardoso do Mello, 

felicitando, em nome do povo dt 

DUtrioto Federal e do povo brasi-

leiro, o novo prefeito. 

|i Foi considerável o numero de 

pessoaa que cumprimentaram o dr» 

tJbaldino do Amaral. 
— - a 

RIO, 'JB 

V « n * ( < * < M f l t i m r . i t o 

—Cópia do teimo de ptuse asai 

gnado hontem pelo dr. Ubaldino 

de Amaral na Seoretati* da Jus-

tiça : 

«Dr. Ubaldino do Amaral Fon-

foura. Aos vinte e quatro dias do 

nez de novembro do mil, oitooon 

(„a e noventa e sete, presente, ca 

Vespeetiva aeoretaria, o doutor Ama 

IO Cavaloanti, ministro de Eatado 

da Justiça e Negooioa Interiores, 

eompareobu o doutor Ubaldino do 

Amaral Fontoura, nomeado por de-

to de vinte e t » s do mesmo mez 

o oargo de prefeito do distri 

federal, tendo sido approvada 

nomeação pelo Senado Fede 

em fessão do mesmo dia vinle 

quatro, e perante o sr. ministio, 

nome do »r. presidente da Be-

assegurou o cidadão no 

„ manter a Constituição da 

ãbUca, a lei organioa do distri 

e as leis munioipaes e desem 

r fielmente os deveres do sen 

BO qual ficou assim investido, 

>.«« o presente termo que 

•oado P e l ü » i n i l ! t r o 0 p r l ° 

nomeado. E en, Candido 

_ _ Coelho da Bosa, director 

Interino da Direotjria 'lo In-

, da Seoretaria de Estado da 

e Negócios Interiores, subi 

— (Asiignado) — Amaro Cavai-

Ubaldino Ho Amaral Fontoura, 

4, 0. ia Bota.' 

BIO, 86 

CasuMo— A' 1 1[2 hora da tarde, 

a Wxu da tabeliã sobre Londres, 

aaqud a UO dias, era de 7 l|lti por 

um mil róis. 

0 C r u z a d o r < l imb r i s >- A Le-

gação italiana reoebeu telegramma 

i<o sr. oonde Antonelli, informando 

que o cruzador Utnbria não virá ao 

Brasil. 

V l e l t a á s o r r i c i a a a d a B . 

V . C e n t r a l — O sr. wLuiitru da 

Industria e Viação visitou hoje as 

ofliúinas da Eatrada de Forro Cen-

tral do Brasil. 

I l e a r a a m i l i t a r e s — Foram 

cassadas as hcaraa militares uos 

presos Manoel Franciaoo Moreira, 

Gustavo Noibartj Jt'ereira de Cam 

pus, Eusébio Mar tina da Rooha e 

Antonio Thomó Rodrigues. 

B I O , 26 
1 ea fó a o e x t r u i e i r o — A 

Noticia pubiíoa o Boguiute serviço 

teiographioo sobre os meroadoa do 

café : < Mercados da Europa e dos 

Estados Unidos. — liontem á noite 

hoje de manhã, todos os preços 

subiram, tanto noa mercados euro-

peus, oomo nos amerloanoB. 

L O K D B K A , Ü5.—Hontem, o merca" 

do encBrrou-so sustentado oom os 

preços de lJ d. até 1 shilling, mais 

altoa. 

As venüaa do dia foram de 9.000 

aaocaa. 

Hoje abriu firme, oom alta nos 

preços do 3 a ti d. 

I I A V B B , ÜÕ— Ilontom, á noite, os 

preços subiram de 50 u 75 cêntimos 

por 50 kilos. 

O meroado enccrrou-se sustenta-

do, a ven leram se, durante o dia, 

'21.000 saocas. 

Oa preçoB hoje subiram mais 75 

oeatimos, e o meroado abriu outra 

Vez sustentado. 

H A M I U B Q O , 25-0 meroado abriu 

sustentado, havendo uma «ltá nos 

preços de 3[4 a 1 pfg. por kilo. 

Ag vendas elteotuadaa dnrante o 

dia foram de 20.000 saocas. 

Hoje o meroado abriu firme com 

OB preços ainda de Ii2 a 3[4 pfg., 

mais altoB. 

N E W - Y O B K , 25.—Houve hontem á 

noito alta nos preços de 10 a 15 pon. 

tes, encorrando-se o mercado sus-

tentado. 

Vendoram-se noete dia 31.000 

sacoas. 

Hcje não haverá cotações, visto 

ser dia feriado. 

RIO, 25 

Senado—A seaeão foi presidida 

pelo sr. M B U O C I de Queiroz. 

O sr. Vioente Machade pediu á 

mesa para rectificar a acta publiok' 

da polo jornal da ousa numa propo-

sição do discurso que a. cxc. pre* 

nunoiou hontem e que está comple-

tamente alterada e não f ü proferida 

polo orador. 

A aota foi approvada e passou-se 

á ordem do dia, sondo encerradas 

as discuBeõiB o approvadas as se-

guintes matérias: 2.» discussão da 

proposição da Camara, isentando, 

desde já, >le oontribuir moos&lmente 

com um éi > do soldo para o aoylo 

(le inválidos d» Patria aa praças do 

batalhão de infantaria do marinha, 

do corpo de cffijiaes mumheiros 

oacionses e do de marinheiros nn 

oionai s; 3." discussão da proposição 

da Camara, que auotorisa o governo 

a oonoeder ao telegraplileta do 4." 

classe, Ernesto Manoel da Silva Fi-

lho, um auDO do licença sem orde-

nado. Levantou-se a sessão. 

—O sr. Paula Ramos justifioou 

um requerimento de informações, 

perguntando ao governo em que 

lei se baseou para aposentar o en-

genheiro da estrada de ferro Central 

da Bahia, dr. Pires Carvalho. 

A discusafto do requerimento fioou 

adiada, por ter pedido s palavra o 

ar. Seabra. 

C a a i a r a — O sr. Julio Santos 

aprereiitou o seguinte projecto, jul 

gado objeoto de deliberação: 

Art. Io—Fioa oreado um conselho 

dos Estados, oom séde na capital 

federal. 

g I o—O oonselho ae comporá de 

23 mtnibroe tEfectivou com a deno-

minação de delegados, aend.j 21 dea 

Eatadoa, 1 da capital fedeial, todos 

sob a presidoncia do delegado d* 

Ü Ü ; I W I 1 u e poderá ser um dos mi 

nistros. 

Parugrapho 1<>—Oa delegadoB dos 

Estados suão nomeados pêlo,* Bfcue 

respeotivos governos e o da Ca pi 

tal Federal aerá de nomeação do 

prefeito, em virtude da proposta do 

conselho munioipal, em liata de 

cinco nomes. 

Paragrapho 2°—O conselho dos 

Estad.s se reunitã na Capital Fe 

deral, qualquer que seja o numero 

do seus moi.liros, em dia üeaignado, 

em virtude de oonvoenção mot.va 

da do governo da Uniãj. 

Art. 9°-Os fina do oonBelho se-

rão: 

1°, estreitar por todos os meios 

possíveis as relações dos diversos 

Estados entre si e oom a União, em 

todo quanto for do seus interesses 

administrativos, de exolusiva oom* 

petenoia eatadoal. 

2°, oonoorrer para uma perfeita 

consagração • a mais plena e leal 

execução da oonstituição federal, no 

que dia respeito aoB piinolpios que 

ella manda respeitar. 

3°, firmar nocõrdo sobre oa liml 

tes de seoü torritorion, impostos de 

importação e expectação lnteresta-

doaes, sobre hjgiene pubiíoa, tole 

graphos, anxiliok mntut • etii, 

Art.3»—Abdelibersçõeso accõrdos 

do oonselho sómente obrigam 01 go-

vernos dos Estado* e So Distrioto 

Federal, quando nellea tomarem 

( « I t • awepUtem. 
1 .J , . 

Ar t <o—As deliberações tornadas 

por unanimidade, quando alicJtani 

aos interesses de todos oa tostados 

desde que forem approvada* pelas 

respocr'v.ts a^aembleas e estivorom 

nos tar.-uos do art. 34, da O O U N I Í I U Í -

ção fedoral, serão piupoatas ao Oon. 

grenao Nacional oerno projectos dv 

lei da União. 

Art. 5.°—A primeira reunião do 

oonselho dos Estados será subsi-

diada pela União, e as demais, por 

oada Estado que queira tomar 

parte nelle. 

O subsidio e a ajuda de custo 

dos delegados de oonselho não po-

derá exctdor o que estiver consi-

gnado em lei para os deputados o 

Bonadores do Congresso Nacional. 

P.irugrapho 1.°—O governo fica 

auutorieado a entender se oom o 

governo dos Estados o fazer as ne 

oeisariai operações de credito para 

a devida execução desta lei. 

SANTOS, 25 

C e n d e m n a c K o de auba taa-

c l a a noc i v a s—O Laboratorio do 

Analyees do Bio de Janeiro condom-

nou as oSBenoias do merango o Iram-

broezas dos fabriouutes Ronre Btr-

trand & Fils, do Marsolhu, por con-

terem substancias nocivas á saúdo. 

D e s a s t r e e m o r t o —Hoje de 

mcnbti, quando o trabalhador Ma-

riauo Baptista carregava um wagãj 

ocm ohapaa de ferro, fioou impron 

sauo entre os dons wagons, morreu 

do instantaneamente. 

Mariano Ü 3 0 U com o crimoa esmi-

galhado. 

O faoto deu-se nas dicas. 

SANTOS, 95 

M e n d i w e n t e s fiscaes—A Al 

fandoga rendeu húje 1D8:321$768. 

A Beoebodoria, 83:65<J$021. 

D e s p a c h o s de ear í-Pe la Re-

cebedoria de R nJas foram hoje 

despachadas 10 031. 

Mo» i n t e n t o m a r í t i m o — En-

traram hoje os vapores: 

Icglez Imperial Priiice, vindo do 

Rio de Janeiro, oom oarga de vários 

generes, a Belmarço & C.; 

Italiano Colombo, de Gênova e cs 

oalaB, mesma Oárga, a Camillo 

Cresta; 

Francez Métoc, do Boruoaux e 

eso., idem, u Karl Valais & C.; 

E o hiato naoional Fulmncnte, do 

T,j anus, idem, á ordüUi. 

Sahicam: 

O vapor ulletuãe Pernambuco, com 

cafú, pura Hamburgo; 

E a escuna nacional Palestina 

oom vários ganeros, para B. Fran-

cisco. 

SANTOS, 25 

M e r c a d o <le c a f é — O mi roa-

do de oafé abriu hoje com procura 

regular, feohando calmo, em vista 

das notioias recebidas do Exterior. 

Efieotuaram t>e vendaü de 40.0(X) 

SBCCUK, na baee de TStíOO. 

Entraram hoje 24.311 Bacoas. 

Desde o Io , 500.147. 

btook, 1.208.452, 

Em egual data do anno passado, 

entraram 21.180 saocas; desde 1°, 

544.017; stock, 667.905. 

Desde 1° do julho até hcje, eatiá 

ram 3.890.501 Baooas. 

Sahiram, desde 1°: para a Europ»' 

300.879; para os EatadosUaidta' 

97.404. 

A le reade de c amb i o—O oam 

bio bancário foi hoje cotado a 7 

ll8, o o partioular, a 7 3[10. 

O movimento do dia foi mais 

que regular. 

BOMA, 25 

K * N e m b a i x a d o r d a RON 

s la— O oonde de NelidoiT, novo 

ombaixador da Bussia junto ao 

Qairinal, chegou a eata capitai hoje 

de manhã, ende vem assuair seu 

posto. 

E' provável que o ar. de Neli 

deff apresente suas oredenolaes na 

próxima semana. 

M e t e r c o n a v a l — O governo 

mandou apiomptar os oruzudores 

Carlo1 Alberto e Cala 1ria para irem 

reforçar a úiviião naval italiana na 

Amerioa do bui. 

PABIB, 26 

A i m p e r a t r i z d a A«astr>a— 

Eatove Co paragem esta manhã 

aeata oapital .a imperatriz Eliza-

beth, da Áustria, que vai a Biur 

litz fazer a sua eura annuJ. 

O presidonto da Renulilica, sr 

Filix Fauio, foi á estação do oami 

nho do ferro cumprimentur a sebe 

;ana, que seguiu viagem momentos 

depois. 

A entrevista entre a imjeratriz 

da Áustria e o sr. Felix Faure foi 

muito cordial. 

MADRID, 25 

O R c a e r a l W e y l e r - O gene 

ral Weyler, que devia floar dous 

oias em Barcelona, deoidiu hontem, 

diante de aolicltações de amigos, 

prolongar a ena estuda até sabbado, 

dia em que embarcará para Palma 

de Mayoroa, sua terra natal. 

Antes de partir, entro outras ma-

nifestações que lhe vão ter foitas, 

Weyler assistiiá ao grande ban-

quete dado em homenagem á sua 

pessoa pelo senador Ledo. 

PARIS, 26 

O c o r o n e l V l c q n a r t — O oo-

ronel Pioquart, vindo da Tunísia, 

dosombaroon em Marselha, osta 

manhã, seguindo logo para a eeta 

ção do caminho de ferro, rindo 

tomar o trem exprosso de faria. 

SANTIAGO, 26 

• r l n d e d a E s c o l a M i l i t a r 

Ch i l ena—A Escola Uilitar deata 

_ oapital mandou faaer uma riqsii. 

j fm» bandeira brariltlra ii itda, 

1 bordada a ouro, afim de offerece' 

á Esoola Militar do Rio de Janeiro, 

eorno prova de aeu reoonheoimento 

peia ofiforta da bandeira ohilena 

enviada Dtilos alumnos brasileiros. 

MADRID , 26 

C o n t r a a s t a r l l a a a d u a n e i -

r a s e m L u b a - O ooniioercio de 

Baroellona agita-se oom a autone 

mia que o governo vai oonoeder a 

Caba, mesmo na parte relativa ás 

tarifas aduaneiras; oa industriaoa, 

principalmente, ostão exoltadns oom 

o abandono em que o governo os 

deixa, pois provfiem quo o meroado 

de Cuba lhes vai ser fechado pela 

vantajosa oonoorreuoia dos produ-

ctfas norte amarioaLos. 

O c o n d e A n t o n e l l i — A s sacie 

dades italianas do Buer.oB Aires pro-

juotum fazer domingo grande ma-

nifestação ao oonde Antonelli, des-

pedindo se de s. exo. 

D e m i s s ã o — O ministro da Fa-

zenda da üopublicu do Uruguay 

pediu demissão. 

A s l t n a c X o p o l í t i c a - O a par 

tidarios d ) candidatara do dr. J. 

Lindol, ho Cueataa á prosid^inoia da 

Ropublioj, inotigam o govorno a 

oonvocar a guarda nacional, com o 

fim de conseguir a neutralisnção po-

litica do partido do d. Julio Herrera 

y Obcs, quo pódo fazer pcrigar.a 

eleição do dr. Cuestas. 

Diz ae quo o dr. Cuestas quer 

diesclvor as Camaras o proclamar se 

diotador, mas que o ministério se 

oppõi ao golpe do Estado, deola 

rando domittir se. 

A situação politica oomplioa se. 

Ha grando lueta pelas candida-

turas de Cnostaa e G . monsoro. 

A opinião ostá dividida; as sym-

pathias pelo dr. Gomenaoro oada 

vez maia augmentam na maioria da 

aBsemblés. 

Retratos a oleo. 
O hábil pintor P. Ualbiati, de Be-

lém do Dssonlvado, oxpôz em uma 
das vitrinas dv loja des srs. Barres 
Freire A C., á rua 15 do Novembro, 
n. 31, rs retrates a cio a doe drs. 
Anaataoio Vianua o Arthur Fajardo. 

Esses retratos silo oiloreeulos pe 
lo povo daquolla oidade aos mes 
mou oavalhoiros. 

Faculdade 
dos 

t i a Direito 
10a do hon-

CORREIS DSS P O E T A S 
Sr. J. F. C0—y. t. se intitula ne 

phelibata e noa impinge uma poe 
aia mais ou menos passavel. Vá lá. 
Desta vez e sem exemplo, publica 
mos os seus verBos. 

Não nos ameace, porém, maia 
com remeasas dessa ordem. Quando 
v. H. quizer cantar oafesaos, faça 
oomo S. Antonio, vá trovar aos pei 
xes, ou então trove na oama, que é 
logar quente. 

A ti l l ia do Nor t e 

P.' fllba da Al aiiiâiiba u é Icuia multo loara 
Certo dia, de.xandu o *eu paifUo bello 

Turra do« laVo* • do galo 
Vaio para o fr,§tl trabalhar oa laroora. 

Daaprcioa a miterla ura buica da riqutaa, 
Do oaro quo alia oaaca tarai 
E, liada, branca covo a Dera, 

Tribal» ao Braall a •'mplM campoaeia.,, 

Mintjiado ama bruta aaxida 
K01 Yordpjautfn cafafaea, 

Klla recorda trlata o* taaipoa Jorlaaa 
Km q»a rlraa oa patrta, aluara, ooaraoradal 

Qaain aaba ai alia foi alirama Jullau. 
<;ae alóra dolxoa o aon Roaca, 

K valo para IODKB andrja borbulatal 
K boja tem aaaialaa mH dn amante aaal 

Vor faio, áa rerea, 
A' aornhra d uma laranjeira quefloraace, 
Do roato aau o praato daaee, deace, deaoe... 
Kali longe do aiaaa e, ha (iniltoa, multoa meaee! 

De carto JA pardea a creoçe 
Por ver que I patrta D&O ral matai 

Seotlnlo uma aaudade Imn.eaaa 
A mealaa gentil chora noa cafeeaaal 

9r. Cuar BoJr(jur» (Capital)—A sua 
pooiia, em verdade lhe digo, i ó ser-
ve para balaa de estalo, ou, quando 
muito, para um almanack da roça. 

O sr. d m * t « IM «nas 

assim"* ' ' "8 ' n T e ' o s l m t ' , e têrmIna 

uaa a Tida? Ooojuorto de amarimraa 
Üue ao. a're o portalda oternoa.li, ' 
Pra mim iodaram t daa aa louluraa 
lmmerao viro a» er«,i laott̂ du: 

Reialment» I A qaaõrÍLha devia 
feehar oom ties pontoa eapantatlvoa 
em voz de um aó. 

E' o oaao da gente lhe ti aponder 

Uaa é a ainalraV Un corjunclo «o palcaraaa 
qaa aa (aa com o placai aaa paurataa 
i ra mim Indiraia todaa aa bobaiaaa.., 
v i , B N amigo, r i plantar lataUa, 

H PlIQ 

Resultado 
tem; 

BEBI 11 

PIriKimente im tire:to eimmerclal, civil 

e medicina ley ,1 

Paulo Dica Azevedo Júnior. 

Simplesmente 
Sebastião Jotó Pereira. 

Simplesmente em diieito civil 
e mídicina legal 

Luiz Guimuzãjs. 
Berrovado, 1. 

—Hi je, áa 7 l[ü horas, selão oha 
mudos ã pi ova oral: 

3U SBEIK JUEIDU A 
liaul Fernandes. 
Loonoio Rolim riu Cnrvnlho. 
Carlos de Camargo Tolouony. 
Octávio Faea de Barros. 

2A 8KH1B JUBÍMCA •) 

(Sala n. 9, ás 8 horas) 
Direito civil, i" parte 

Antcnio do Almeida Cintra. 
Franoisoo Antonio da Costa 

Br»g, Júnior. 
Benedicto Armando Tefxoiru Paes. 
Aitliur Ridgo rta Silva R^mos. 
Jopó Bonifacio Balcão. 
—A' pri va ef cripta : 

21 S i t u JUBIDICA 
(Sala n. 1, áa 8 li rae) 

Diieito criminal, 2" parte 
Err.esto Pnjol. 
Antonio Silveira Xandó. 
Alvaro Augueto de Carvalho Ara-

nha. 
Dario Amaral. 

Theophtlo de Almeida Fortuna. 
—Amanhã, á 1 hora, haveiá prova 

»scripta de direito oommerolal, e 
ao dia 29, á mesma hora, prova 
eBoripta de direito romano para oa 
mesmos alumnoa. 

Amanhã haverá também, áa 8 
horas prova esoripta de direito ori 
aiinal para a 1» turma. 

Dr, Campes Salles. 
E' esperado de Pcçoi de Caldaa, 

por estes três dias, o ar. dr. Cam 
poa Salles, presidente do Eatado. 

Seu filho Paulo volta completa-
mento reatabelfoido. 

"Ura Escandalo" 
.4o Arthur Lobo 

OlVeraeeate me um exemplur de 
Um Jitcatulalo e tiviate a ingenui-
dade ou a perversidade de quorer o 
meu juizo sobre o bello romance 
firmado com o teu uoiue, que ó o 
de um forte, porque é de um talen-
toso e de um trabalhador. 

Nem Bei que oritioa esperarias do 
qu:m é profano por completo em 
exegese litturaria, não sabendo nem 
ao menos afuroar no teu livro peo-
oadilhcs de linguagem para, em ar-
revezado teohnloismo grammatioal, 
fulminar a prsposição do um pro 
nome, algum deaouidado floleoismo, 
ou 1« intrusão de feio e indesoulpa-
v»l í arburismo. 

Talvez sejas do mesmo pensar 
daquollo eativlist» inglez (Pitt ou 
Fox, já r.'ão mo lembro qual) que no 
docretar as leis do maior vulto Be 
dooliHa Bemp'e pela opinião de um 
depntadc, oujo espirito rude e dea 
primorado de oultivo era o espelho 
da immeneu oongérie inglezu para a 
qual se votuam as mndidai legisla-
tivas. Não Be promulgam leis para 
pnblioistaB ou oonstitnoionalistaB. 
Não se esorovem obras littorariaa 
para uao e goso dos oritioos de 
profissão. 

Queres, provavelmente, saber oo-
mo o grosao publico reoebeu o teu 
livro, que emoções nelle despertou 
esse pungente drama de torvo en-
trecho. Se consegui devassar o teu 
intuito, foste aoertado na escolha 
do depoente; doutra fôrma, inoor-
reste em laitimavel erronla magni 
fljando o valor quasi negativo do 
tsn hnmilliino admirador. 

Quando vi aunnciado o teu ro-
m»"oe sob o titulo ubracadabrante 
do Um Kscawhlo, lastimei de mim 
para mim quo tivesses tomado para 
thema de tua descriptiva um dcBBeB 
aguaçaes infeotos sobre ouja Buper 
fioie lodosa deaabrooham só as ve-
nenosas flores vermelhas do crime. 
Pensei fosses também viotlma des-
se sopro maligno que empesta uma 
parte da nossa litteratnra de hcje, 
enfermando vigorosos espíritos, In 
felizmente oontagiadoB da sanie 
purulenta que OB refocila na des 
cripção dos violos asqueroaoa, mi 
nudenoiadoa com oarinho e oom 
volúpia. 

Errei, não é vordade ? Maa quan-
do por al não valha (assim diria o 
teu Agapito), vale a confissão do erro 
oomo penhor de sinoeridade. 

A iIlustração de Julião Maohado 
desvaneoe desde logo 09 esarupulos 
por ventura despertados pelo titulo 
epatant do romance |reoem editado. 
Km vez daa côres oiuas e gritantes 
de atrevido preoonioio, uma tonali-
dade modesta e insinuante|; em 
vez de alguma aceno esoabrosa, 
deasaa que em vinheta equivalem 
ao auggeativo ávido de polioia do 
ooatumea—leitura para homens, uma 
uloravel ligara de mulher, custa 
tituida, re ntada e meiga. 

Tam se, desde logo, a certeza de 
que u leitura do Jivro não provooa 
rá engulhos, não revelará um deB 
soa prodactos abortioloa de terato-
logia litteram. 

O enredo ó simples e lógico, ao 
mesmo tempo altamente dramatioo 
e, ás vezes, violentamente trágico, 
liata é a impreseão do oonjunoto 
finadn em quem de um trago len 
teu livro todo. 

A historia de Luoio e Luiza emo 
ciona profundami-nte contada pela 
tua ponUB vigorosa. Sente-Be, po 
rém, que o narrader é um poeta 
que do preferencia se oomprsz no 
entoar bymnos triumphaea á por-
tentosa naturtzt tropical que o em 
polga, que o penetra por todoa es 
poros, que sobre elle exeroe a in 
fiuenci« absorvente de uma bypno 
se. Dahi talvez a inacoontuação -Jos 
caractere.-, o desreievo dos proprios 
protagonistas, ao paet<o que nf.o ra 
ro se interrompe a trama p.tra a 
exhibição de esplendidas Bpotheo 
sos illuminadat, pela imaginação 
auri-roaea do auotor de Kermetteu. 

Não é que so notem oontracíio 
ções e incoherenoius; falta, sim, a 
analyse payohioa que poupe ao lei 
tor o trabalho de completar o typo 
que o romancista apenas esboça. 

Dissoste mo que Coelho Netto 
sublinhou a aimilhançu do profes-
sor Agapito oom o já olasaioo Con 
eelheiro Aooaoio. Não era preoiao 
que o talentoso polygrapho o as 
signalasse, pois que tu mesmo aa 
lientaa 110 grave pedagogo apoaen 
tado as «attitudes importantes e 
conselheiraea dos eternos Aooaoius> 
(pag. 847.) Nem i essa s unioa fl 
gura do teu romanos que evora 
personagens appareeldoa em outros 
tablados; e, para não sahir da ebra 
genial de Eça de Queirós, a viuva 
d. Flavia dá os ares oom a Tlti da 
Relíquia, Felioissimo lembra o Lt 
bamnho do Padre Amaro, Luiz é 
um mixtode João da EgadoB Maias 
e de um typo do Primo Basilio, 
oujo nome me falta agora, padre 
Domingos traz á mento o adiposo e 
Bilaftario amigo da Banjoaneira. 

Parece me carecaLte de raião o 
mculpar-se to de 1 lagloou cópia, pelo 
simples faoto de oertis oolnciden 
cias de oaraoterea, de variaa appro 
ximaçõea de personagens de teu ro 
manoe oom oreaçõea do outros es 
crlptoree. Se a natureza se repete 
(requent-mnnte, se não raro é falha 
de originalidade, não é para admi 
rar e menos para verberar que um 
esotiptor t ate de um assumpto que 
outro já explorou. O que é indis-
pensável é que o faça atravei do leu 
temperamento, que o veja e o obxerve 
oom oa seua propiios olhes, que re-
preduaa d'oprèi nature e não copie 
servilmente o trabalha que outros 
fixaram em telas ind- leveis. E nin-
guém dirá em b6a fé que amesqul 
nhaa ta o teu osfoiçj a ponto de 
publicares de.ibotada parodia de 
oreações alheias. 

Além dos agrnpamentoa ethnogi 
cos, ooatém a humanidade espécies 
moraes que algum paciente payeho 
logo illemão ha do olassiflear ainda 
em ordens, olasses, sub olasaea, ra-
mo* e família«. O parentesoo p»y 
chloo, aa sffiuidades animloas oona 
tituem base paia levantamento de 
um mappa mundl, enjas diviióea 
não coinoldirão oom ai dai oartas 
multioôres doa estudos anthropolo-
gieos. 

O eonsslheiro Aecaeio não é mala 
nus um specimen maravilhoaamen 
te daaenhaJo dessa grande lamilia 
de eipirito* ds exaggerada s ocmioa 

nderação, de gravidads ridícula, 
groteaca *ulfioi•>",•-

rn.K—- —, indigentes 
, ~usar e pomposos no dizer, ego 

latrloi a mas bondosos, honestoa • 
conellialores, com a prooooupação 
Inganua da «na superioridade, noru 

mestre portuguez reconhecerá nos 
padres da Relíquia antigos oouhcoi 
dos do Crime do Padre .imaro. 

Tivesse eu tempo e a raio ue 
aohasseru os maus livroa, ohamaria 
tua attençúj para mais de um volu 
nie do B.II?U3 a para u Madame Bo-
vaty d» Flaubert, onde sem esfor-
ço ao enoentruriam traços physio 
nomleoa <)ue denunciam parentesoo 
moral entre porsonagons das obras 
daquollea prog mon do naturalismo 
e typos doa romances do estyliata 
português. E haverá, por acaso, al-
gunm que infame o nome de Eça 
oom a pécha de plagiario ? 

Quero em pousas l inhis terminar 
esta carta, já longu por domais. 

Teu livro não ó nem uma revela-
ção num utna consagração. E' o do-
cumeutn do lubutar honesto de um 
esoriptor varonil quo deixará péga-
das inapagaveia na litteratnra na-
oional, se não esmorecer nn luta 
pelo hello, so a ella oonsagrar todu 
a sua iilma.so conseguir lapidar oom 
a paoienoia e com o oarinho do ar-
tista a gemma do talento. 

E agora, sempretenção e sem ento 
no, um oonselho, ou, melhor, uma 
opinião deslustrada de auotoridade 
man mtonoionuda pola vympathia 
admirativa do um amigo: — sfi 
mais mineiro, dá maia relevo ao 
meio em que desabroche o enròdo 
do novo livro que certamente já 
oBtás esorevendo; precata te oontra 
a exuberanoia diluvial da tua ima-
ginação de poeta; 6 ella qualidade 
indispensável ao romancista, maa não 
pôde supprir a de observação, que é 
primaria. 

Novembro de 97. 

MENDES P IMENTEL 

A safira f u tu ra 
Escrevem nos de Bariry ; 
«Tendo percorrido attenoiosa-

mente as lavournB deste munioipio, 
oonvenoi-me de quo a fntura safra 
de oafé será realmente diminuta 
nesta zona, devido aos fortes ven-
tos frios na oooasião da fioresoen-
eia, e, também, depois, i afioaa pro-
longada.» 

pon 
de I 

Camara Eooleslaatios. 
Foram oonoedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Mogy-guassú, a favor de Franoiaco 

e Albxrtlna ; 
8. Bento, a favor de José Antonio 

Maohado Junior e Maria Franoisoa 
dos Santos ; 

Nuporanga, a fsvor ds Joaquim 
Galdino de Gouveia e Marianna 
Candida do Nascimento; de Jerony-
mo Maximiano da Silveira e Luzia 
Candida de L ima; 

Contolaçtlo, a favor de Nicolia Ci-
belli e Thereza Zanrino. 

—Previsões ; 
De exposição do SS. Sacramento, 

na missa do Efpirito Santo e N. B. 
das Dôres, em Una ; 

Para rubrioar um livro de baptl-
aadoa da paroohi* de S. Bento do 
Sapuoahy. 

— Portarias: 
Nomean lo o major Emygdio An 

tonio Machado fabriqueiro du ma 
triz de Ibit inga; 

Ao revmo. padre Antonio Rubini, 
vigário de Parahybuna, ooncedendo 
uma licença de done mtzes para 
tratar de sua Baú le, ficando a par" 
chia annexa á escola do revmo. pa 
rocho de S. José do Farahytiuga. 

Relatorioa. 
Por intermedlo do lllustrado sa 

oerdete revmo. oonego João Evan-
gelista Braga, representante da Es-
cola de Artes, de Corityba, em S. 
Paulo e Minas, recebemos oa reln 
t inos apresentados, em 1895 e 1896, 
aos srs. aeoretarioa do Iuterior e 
direotor geral da Inetrnoção do Pa-
ratá pelo ar. A. Marianno de Li-
ma, direotor da Esoi la de Bellaa-
Art.es e Industrias dequelle Estado. 

Vamos lel-os ot m vogav. 

pre na attitude de quem ae exhibe á 
laz da rampa. 

O proprio Eçn naeioi o entendeu; 
o oonde do Gouvnrlnho e »quell« 
oonai lhoirn dtrnotor <la inatruoção 
publica nos Maia» (tenho poi.ninta 
memoria para nomes proprio») são 
Bimplos [modalidades do typci ar.cn• 
ciano-, na Relíquia n i j asiá diffioii 
onoontrar num freqnentador da so 
oiedsde beata da Títi o eaoorao de 
u n Aooaoio. O leitor do srsnds 

aeevHVFvi wp fwass •̂waaî w 

P E L O N O S S O E S T í D O 
Bsntos 

A a 5 horas da tarde de ante-
hontem, manifestou se pnvoreso in 
oendio na caaa de fogos do sr. ,T. J, 
R. Guimarães, á IUI Marque* 
l i erva], 45. 

O prédio ftsou em pouco tempo 
completamente destruído, tendo o 
fogo damnifloado aa caaaa na. 43 e 
47, onde l i o estabelecidos oom bo 
tequim a venda de aeocoa e molha 
doa os ara. Blcardo Branoo e José 
Ramon Rodrigues. 

O inoendio originou se da expio-
aão de alguns fogoa de Bengala, 

C ar. Guimarães salvou ae com 
sua família, não tendo oonseguido 
o mesmo um empregado da oaaa, 
de nome Joaquim Sebastião Rodrl 
guês, que veiu a falleoer duas heras 
depoia, em oonsequenoia dai quei 
madura« que reoebeu. 

O infeliz era portuguez, tinha 60 
annoa de edade, e ha 18 que estava 
empregado naquelle negocio. 

Oa prejuizoa aão avaliados em 
maia de oitenta contos de réis. 

Não estavam seguroa nem a eaas 
nem o negooio. 

—Está na oidade oar.eapitãojrsé 
Leite da Coata Sobrinho, nomeado 
oontador e partidor do fôro. 

C a m p i n a s 
Liberato Joaé Rjdriguea, traba 

lhador da Companhia Paulista,quan 
do ante-hontem deacarregava um 
wagon, oabiu lhe um trilho, que o 
maolmoou muito na cabeça e par 
tia-lhe o braço eaquerdo. 

—Começarão no dia 2 de dezem 
bro oa examea escolares do diatri 
o to. 

—Enoerrou se hontem alnsoripção 
para o oonourso ao logar de adjnn 
oto do grupo esoolar daqueUa ol 
dads. 

Y t i 
Do noaso oorrespondente, em da-

ta de 24: 
• Na noite de 22 para 23, aaorile 

gos gatunos penetraram na egreja 
matriz, de onde roubaram uma am 
bula, doua oalioes, trea oorôas, uma 
caldelrinha e um relieario, todos 
de prata dourada. 

Para roubarem a ambula, arrom-
baram a porta do saorario, e, to-
mando o oubiçado objeoto, despeja-
ram aa hoatlaa oonsagradas sobre o 
altar, para o lado de trai, 'onde fo-
ram snoontradas. Indo á sacristia, 
abriram sa gavstai do sreu, favo« 
veram nas s sa d» '»-" 
a»— * " ..„.um no ohto, 

_ ueiiaa tirarem oouaa alguma. 
Um bahú, onde se achava um 

paramento rico, doado ha pouoo 
por d. Antónia Sampalo a ar. Jesni 
no Carneiro, também foi viiteriado 
pelos audazes gatunos, que dahi 
também nada tiraram. 

Aa portis do templo não apronen 
tam vestiglox de arrombamento, o 
que f.z tuppór que ollea, ou se ser-
viram de ohtvoa falsas, ou iioaram 
na egreja quando eBta ostava aberta. 

O revmo. ar. vigário oommnnioou 
o faoto ao ar. delegado <1e polioia 
em exerololo, que delis tomou 00 
nheoimento e prosegue nos termo« 
da 1*1, provldsnoiando psra • oaptu-
n de« gatuuoi. 

—Na mesma noite também 0« 
amigis do alheio visitaram o nego 
oio do sr. Frculehln Baztlio, rou 
bando o que puderam. 

—Falloceu n u t a cidade o vene-
rando auoiáo sr. tenente Luoiano 
Franoisoo de Lima, oheie de nume-
rosa prole e homem geralmente es-
timado. 

Era um orento fervorosíssimo e 
monarchista intramigonta até os 
seua últimos momentos. No tempo 
do Império, ocoupou varioa cargos 
de eleição popular e de nomeação 
do governo. 

Homem prestante, a elle se dove 
a direcção e lnioiatlva de varias 
obraB, entre aa quacs as de restau 
ração do hospital de morphetlcos. 

Eru a primeira pessoa baptisada 
em Capivary, e fullooou oom 78 an 
noB. 

—Obtcvu mais trinta diua de li-
conçtt, em prorogaçio, o dr. Joaé 
Thiago de Siqueira, promotor pu-
blico doata comarca. 

—Consta nos que varias pessoas 
oogltam na fundação de uma loja 
maçónica neeta cidade. 

- Foi promovido a guarda-mari 
nh» o moço ytuano sr. Oacar de 
Assis Pacheco, filho do Br. dr. Assis 
Pacheco. 

—Noa diaa '."O e 21, oahiram oo-
plosan ohuvas, quo refrosoaram a 
atmosphers. Foram oalidissimna os 
últimos dias que as precederam.» 

P l o d i m » n k a n f « b s 
Esorovem-noa dall i: 
«Propositalmente tornamo-noa ai-

l e n o i o a o B , esperando que alguém 
contestasse as nossas correspon 
denoias, para publioamente mani-
festarmo nos, ««sumindo a respon 
sabilidsde de nosso« esoriptos. 

Entretanto, ninguém o fez, a não 
ser um anonymo, que, pela folha 
looal, ohamou a uttenção doa reda 
ctorea d O Commercio para a nossa 
pessoa, chamando noa de suspeito 
e terminando por lhes pedir que ae 
informem do que temoa dito. 

Por nossa vez, pedimos também 
a essa IIlustrada redacção que se 
informe se é ou não real o que 
temo« escripto nestas oorrespon 
denoias. 

A ninguém tememos no terreno 
da verdade.a 

—O oalor tem sido lnsupportavel, 
e o sol ardente teria prejudioado 
extraordinariamente as plantações 
de mantimento«, se não foaaem aa 
ultimas e ooploias ohuvas. 

—Já «e deu principio aos traba-
lhos do futuro hippodromo deata 
oidade.» 

General Arthur Oscar. 
Lemoa na Patria, de Pouso Ale 

gre (Minaa): 
«Não enoontrámos na liata daa 

promoçóea, que acaba de ser pnbli 
oada nos jornaes do Rio, o nome 
do glorioso general Arthur Osoar, 
que, terminada a guerra de Canu 
dos, tevo a generosa idéa da boca 
tombe de oentenarei de mnlherei e 
innooentes crisnças, queimadas a 
fogo lento de keroxene... despeJaça 
dr a pela 11; lusão suave... de amiga 
Jynamite ! 

Immtnso general I > 

Recebemos. 
O n. 10 da La Cronaca Italiana, 

deata oapital, «ob a di:ecçãj do sr. 
Nestore Fortnnati: 

O ult mo do Correio da Europa, 
de LisbÕ», com os retratos dos srs. 
Joaquim Pinto da Fonseoa, mare-
chal Maohado Bittenoeurt, general 
Joaé Bandeira Coelho, vuoonde de 
Frugozella, Bcmero Robledo, André 
Lebon, Frederico Danplaa, João 
Nunea da Silva e Vaiker (o mata-
dor de pastores). 

.0 oa 
^uiaa, por 

Vaaoo da Gama 
a a Inu 'a terra 

A próxima sessão da Royal Geo 
qraphical Society de Londres terá In 
tereose muito partioular para a 00 
Ion ia portuguesa. 

Vai realiaar se em breve um mee 
ting espeoial, não podendo preoi 
Bar a data, a propositi do 400° au-
niversario do deaoobrimento -1 

minho, peln Cabo, As T" 
Vufoo da Gama. 

B çurin- n o t | i r q n e 0 assumptu 
.01 um pouoo debatido na im 

prensa ingleza e, como oerta« oolo 
nlaa britannioas se propunham ceie 
brar este anniversario, um digne 
filho da Inglaterra esorevia um des 
tes dias ao Times, dizendo que esta 
oommemoraçã] seria cómica, por 
que, dizia elle, «atá provado que 
Vasoo da Gama nunca p6z o« péi 
no Cabo. Para apoiar aa auaa paia 
vras, o curioso gentleman oitava dona 
auotore«, o titulo daa obra« e a pa 
gina em que este faoto estava oon 
signado. Outros oorrespondentes 
responderam com outran citações 
provando o contrario. Apesar dr 
tudo, a Sooiedade de Goographl* 
terá uma «esaãn especial para deci-
dir qual a fôrma oomo deve tomar 
parte neata commemoração. 

Toda e qualquer poiemloa eatá 
desde já julgada, porque a alta oom 
petenoia da Royal Geographical So 
ciety não pôde «er conteatada. 

P A L C O S E S A L Õ E S 
A p e U » 

Com o theatre repleto, reali-
aou se honk-m a première da oporá-
comi o a Abel Helena, bella parodia 
de Arthur Azovedo. 

Amanhã daremos o compte-rmdu 
do espectáculo. 

—Como já diaaemos, está mar-
oadu para esta noite o festival da 
distincU actriz ara. Candida Pa-
laoios. 

O espeotaoulo é dos maia uttra-
hentes, como ae verá pelo pro-
gramma, que vai publicado na ses-
são oompetente. 

Auguramos uma casa cheia o mui-
toa applausos á bonelioiada. 

e • • 

Em virtude do 0011 tracto feito 
com a Empresa Theatral do Brasil, 
o theatro Guarany, do Mantos, vai 
entrar em ubras, durante OB mezoa 
de janeiro e fevoroiro do anno pro-
ximo vindouro. 

* 

a « 
Passa hoje mais um anniversario 

natalício d» sra. d. Cundida Pala-
cios, artista da companhia Silva 
Pinto, que terá, ansim, oooasião de 
Ber muito obsequiada. 

A Bociodado de soguros mútuos 
sobre vida < Proletária » pediu anoto-
risação par» oroar ugenoias nos Es-
tados do Bio de Janeiro, Minas Gu-
raeB, S. Paulo, Espirito Santo, Ba-
hia e Pernambuco, e o sr. ministro 
da Fazenda indoferiu tal pedido. 

O Diário Official, da União, pu-
blicou hontem nma rectificação a 
ligeiras icoorrecçOea que esoaparam 
no dooroto n.u 2<;7f>,de 23 do cor 
rente sobro tarifas da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. 

Está lavrada na Dirootoria do 
Contenoioso do Thesouro Fedoral 
a escriptura do compra, ao rvmo. oo-
nego Joaquim Pereira da Fouaeca, 
de um terreno junto da estação da 
Apparooida, para nao da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, pola quan-
tia de 4:0003000. 

«Encyclopedia 
d a a E a o o C i a a » 

O sr. Alfredo de Paiva, director 
do Instituto Collegial S. Lw.mno ,oom-
munira no« que vai fuzer entrar 
para o prólo um trabalho didáctico, 
que aerá de grande utillda-àe nas 
noaaaa esoolaa primaria«. Esse li-
vrinho tem por titulo breve Curto 
de Hygiene e fas parte d , série de 
trabalhos que «o^elle eduoador 
pretende publ'bar sobre conheci-
mentos utel/d, em geral, o sob a dc-
nomin».çSo de «Enoyolopedia das 
Esç,olaa>. 

Ser.i auctorisado o inspector da 
Alfandega de Santos a abrir ern--
correnoia publica para oa eonoertjf 
na mesma Alf.ndoga, devendo, po-
rém, as respectivas propostus >er 
submettidaB á approvação do The-
souro Federal. 

LEILÃO judlolal-O ar. Alfred' 
C. Pereira venderá hoje ás 11 
horas, na rua Marechal Deod* 

ro, 34, todoa oa pertences de uma 
bem montada oasa de enoanamen 
tos, ofBoina bydraulioa, fnnilarU e 
dividas activaano valor de 15:1978080. 
O annuneio detalhado vai na aecçãi 
oompetente. 

• p a r t 
Coinoidenolaa do turf: 
Na inauguração do Jookey Club 

Fluminense, em 16 de maio ds 1888 
o primeiro páreo M ganho pe o 
peqnlra Macaco, pello preto, pro-
iriedade do sr. tenente coronel 
'ranoiaoo Plato da F-r aeoa Telle«; 

na inauguração do Jockey Clnb Pau-
listano, em 29 de outubro de 1876 
o primeiro páreo foi ganiu polo pe' 
quira Macaco, pello preto, oroprie 
dade do sr. dr. João Tob.aa de 
Aguiar. 

Telegramraa de Porto-Alegro, de 
23 : 

A Fedtratflo de hoje, em artigo In 
titulado De quéda em quéda, ataca o 
ar. Prndeute de Moraes, d zen lo te 
rsm sido queimsdoa oa brio« mili-
tares sm homenagem a revolt.«o» ' 
hontem, -•"> 

(A«— 
..„--i, exilam« o orgam do g > 

vernador Castilho«,tratan lo da nossa 
situação, asslstimoi ao acto e«mite-
rial em qus o ooveiro «inlalro re 
volve o braseiro psra que lejam 
consumido« o« ultimo« restos de 
oarne do oalaver. 

Reina, governa e admiuistra a ro 
volta de fí de setembro ocm os seua 
hrmena e os «eus hc rroroa.i 

Dls quo o Rio Grande, f«lizm into, 
eatá salvo da debacle, d. v ,lo ao go 
vurno de Ca«tilhu«, <oadu vez inala 
digno de reverencia profunda.» 

D. Joaquim Arooverdv. 
O exmo. D. Joaquim Arooverde 

deve partir desta capital para o 
Rio, a 15 do mas proximo, afim de 
fassr sus entrada m Uitane ns sr-
ahidiooaaa daoualla Estado. 

Foram ooncedidoa trinta dias de 
lioença, em prorogação, ao amanuen-
se da Administração doa Correios 
do Estado, sr. Joaquim Marra, o ao 
agente postal de Pindamonhanguli», 
«r. José de Cerqueira Leite Coear, 

« R e v i s t a M o d e i * n n > . 

Já está distribuído noata 'osnital 
o ultimo nnmorc (8)' daqueVia exoel-
lente revistü parisiense, d 0 a u e 4 
direotor o sr. M. Botelho. 

Vem muito interessante, trazendo 
62 gravura« da sexualidade, duas 
d«s quaes primoroaamente colori-
aa". 

Eis o sou «n-jimario: 
EnajcU,pedia poética (ohronlxa) Eça 

de Queiroz ; A querra er, LXba, Ls-
otor ; l>o i,airo a Í K J W , M I R U O I do 
ljenosi- ,/e ; estudo biofcraphioi. <lo 
u v . o do Valentim MagjlbãeB ; Litte-
ratura Brasileira, Mrgalh&eB de Aze-
redo ; A Grécia rontrmpcrnnea, Xe-
vi er de Carvalho ; hutoria de ,/oe, 
Header ; Noticiário illustrado ; Spttt ; 
Pagina cômica. 

Aos amantes daa lettrae, reoon»-
mendamis este numero da Revisti 
Moderna. 

N O T Í C I A S O F F I C I A E S 
«Sellem a petição» foi o d jlpa-

oho que teve o requerimento J n di-
veraoa alnmnos da EaooU Polyte-
ohniei, pedindo para continuarem 
aeu« estudos de aocôtdo oom o an-
tigo regulamento. 

+++ Tranamittiram se : 
A' Seoretaria do Interior, um cf. 

floio da Camara de Araraa, afim do 
que 0 tomasse na devida considera-
ção, visto tratar de assumpto que 
lhe é referente ; 

A' Seoretaria da Justiça, um ofâ-
oio do juiz de direito da corruroa 
de Ibitinga, conforme aoliciton em 
aviao de 22 do oorrente. 

+t+ «Como pede» foi o dtspaoho 
do requerimento de Antonio M t n 
telro Guimarães Júnior, 2» official 
da Seoretaria do Interior, pedindo 
15 diaa de lioença. 

+++ Foram oonoedidas ao dr. r» â n . 
Io Bonrroul, inspector «ani Uri o, por 
aoto de 24 do oorrente, 45 dia« ds 

t r , t " d 0 fíau »»»de. 
+t+ Obtiveram remoção, por de-

creto de ante hontem, o« seguintes 
professores : 0 

D Umbtlina Maria de Souza da 
esoola mixta do bairro do Baiha-
rto, município do Jahú, para . do 

munieipio; Alegre, no me«mo 

Antonio Joaquim de Mattos Pinto, 
ds 2a esoola provUoria de Jabá 

A W ! 5 , 9? í? d o b â i " 0 Pcuso-
pio • ' n ° m o , m o munloi-

Franoiíoo Alves de Almaida, de 
4a escola proviaorla do Jahú, U r a 
s proviaorla do bairro dos Ánhu" 
ma«, no mesmo município; 

Augusto Marianno Dia», da 7.a 
00U do Jahú, para a do bairro aue 
Mello«, no meamo munioipio. 

+++ Foram nomeada«; 
D. Ignaoia Cândida ,10 Amaral 

psra profesgor, d t l a M C o i , ^ 

«aO icluiuino de Caplvaiy ; 
D. Porcina BriiiUenie ds Vltsr-

bo, para a 8» do mesmo sexo, de 
Araras. 

+t+ Solicitaram ia da Seoretaria 
da F»«enda o dens, afim de asre.p 
ereditadas ao« respeotivoa in«pcoto-
rei aanltarios, ss seguintes quan-
tia« : 

De «:7.J7$120, so dr. Franoiaoo 
de Panla Porto Moretz-Uohn, em 
Bio Claro, durante ia meses ds 
«goato a r.ntnbro nltlmra ; 

De l:127g, ao dr. Alfredo Guara-
ná, em Puassuiiunga. 

P o » » « * rVttant • 
Sr. Prumctlco H OarrtJo (Capltall Teau 

ama ca-.ta aia nuaao polur, para lba aar uali«. 

UUor aaiUau I apitai} 
ala Até Saa da jaaalro. 
axtmyla | 

I 8- 2U á 

(iNlM altUaé 
liSGÜ COl 

tifcj altlaua, "J 

I.ondrw. . • 
I rarli • • • 

llataljortít) . • 
l.títifla a "ortu 
anenclaa a forta 
Italia . • • • 
Kett-turk . . . 

I lueaoa Atroa . . 
I SüDtarlilóo- • • 
• BA 

•So afixou, nu 
n 

Nftu alllaou, 1 

J 'I' 
caiaiM 

lajBlraa. . 
rarla 
Jlaaiaario . 
lutta . 
Portala', 
llltpanha 

Klo afllxoa, m 
joio 

r«nírei . . • 
Parti, . . • 
HaiabnrfO . • 

I Italia. . . • 
Bortu«al. . . 
Be»pvan • • . 

I »ajtuaiK (Tart*. 
Konta^lío . • 

i luenoa-Alraa . 
Bobaraatia, Iii1 

, 0 Marialu oai 
m aaaanáo 1 

I 0 aioTtaiaoto S 
I paratyario, loch! 
I cambio a 0 T/S. 

Aa libras fora« 
Taballa loraaali 

I Cor: ator aa I 
I Locada . . • 

rarla. • • • 
lasibarga . • 
Italia. 
Portara! 

I Hera-lurk 

Contra tailiili 
Contra a lalxa 
raittamlaa, 1 a J 

N H t w a u » 
I Baralai 

Sanaarlo. I a t 
Partlaalar 7 1/ 
Facha : Il 11* 
Saaearlo, T "»Í 
Partium, 1 li.a 

Sancarlo, ^ .'>/»-' 
farsicalar, I 1/3 

, CoaiaianlcasSoa 
I Tlata <0 Ooaaaaar 

Saaaarlo, 3 1/16 
Parti «alar. I 3 IE 
Mercado, llrma 

Hanrario, t 1/8 
Particular, 1 1/1 
Hercado, Orme 
J Atrai a I 3,18 

PEJ.ÇA 
tnfutor io ail 

SSIU 

hmttai-H " 
I aerjlat 

«atrai* 
Babarqaav J .̂o 
VasieraK-io 1" 
Preso, Ht1«-' m 

0 «arcado deçà' 

Continua calmo 

O mercado calai 

Trane ae ç&M 
«110 letra» 4» c-
101 (lohaDtaraa da 
VI letras do « ' 
)t) » > » Cr 
40 acçGo» da Comi 

I M 

lr,o acções da Cot 
Ibj > ' 
• 1 

A' kora cfttdal 
SCO ao. ,»! do « 

BOI ». 

I Letraa <1 Caaan 
I I aat̂ Twallaio . 
I l ' > 
II' a 
• S' » • 
11 bWi iu la la l 

Afto 

I lue« Uaauaamo 
, I . Paalo 

a au» 
, Credito Be» 

cummer cil 
ft)beirão Pr 
«alie S. 

> de M1« 
a. de 11 

gea'̂ aBtdi Si 

Larradoree 

Coaakmelar 
Unllo de S. 

e • 
lue AB pari 

ACÇÔK8 

KCaap. Faoïlata 

•eeaaalea 
V abril Paalli 
l.aptoa . . 
Vropeeao . 
a-• laWI* 
lltt»»lll*» 
Vlâ to 'aal 
i f U» a l'ai 
Talaf aoele* 
Arioa P aal la 
Proa>ae Paa 
ttaa «a s . r 
Stapako*. 
propedtof 

I da Credito 1 
Palio . 

,. Ve'fcoreaeae 
TLae&o Paall 
S. t. «»»«' 
S . t . L O T I 

a Aire a lia. 

I 
I a Nile. 

0 Or laaa. 
1' »'rrtugal. 
11 Magdalena, 
21 Iberia. 
I« Chila. 
Ih Jorna. 

Kovna 

VAfoa 11 

''.'verdadeira a notl-
I rorareliaerto, <| v 

a NewVork e eac 
6 Bentoa, • Fernen 

pi Nova lalar dia, 
H Elo da Prata, ai 
1 Mverposl e aaa 
1 UouthamptoD a 
4 Baatoa «Halaof 

f - Bambarao a aei 
> Porto» do Morta 
5 fieoore e eac , 
0 Rio da Prata, a 
9 Haraalke a eae 

vApoaaa 
_ I Pernambaao, «t 
a'-'l tlanova e Napo 
116 New Vork o e»t 
1 Vt Aracaju, altaa»! 
126 11o da rreta. • 
Its UnSroe e eac . 
Ilíl Rew-Vork e a» 
l ï l llaiabargo a aa 
l i t «. Joto da Bei 
I Hl Puto» do Boi, • 
IUI «aale a remai 
111 Bautos e liruap 
I VI Peraenboeo, al 
I th lipole» a eae», 
1 ix Lcailree e aae. 
l is Victoria a eae, 
I tt «aaora a ase, 

I » »m (a^iaW,. 

i-n 
r'" A - í t í W j 

I 
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C O M M E R C I O 

I"B. raaloi 2» áa DUTemlrg ta IStt. 
CAMBIO 

|aWiia iHl i iu iuntaai i 
• 1HCU Comujwilo • IBTDLBTâLi 

N'iu aíüauii, ali oacoa a 7 1/10. 
LOBTrOH 

1 t/S 
1 . 3 0 5 

I .(Ist 
r.i-j 
R.17 

jionire« 
parla 
Hamlnrtf) . . . . 
l.lilifla e "ortu 
Kerrrrlaa • îortngal 
»alla 
Kew-Tork . . . . 
luerroa Alroa 
jlontlTliióo. 

flUKXJ A1.I.MJÍÀO 

IS/1 
1 -fil:: 
1.13(1 

034 
1 . 3 4 0 

» 3 4 " 

i:i;.o 
13/1 E 

K-j afflxou, mas aaccuu »i 1/s. 
Barrow aana 

flVj nftixiiu, mau aaccuri a taballa 1 P a 
J II- 0 ' ''/M-

(JAMILM OaaiTA J pour 
Mina • • 
Parla 
Haaibuio . 
Italia . 
Portoja1. 
litbiianba 

1 lifts 
I 131 

1 
1.3(1 » 

I (ID' 
1.321 

Sl£ 
I.1MI 

BASCo D* 0. r*ur..< 

Nil) aftlxoa, maa aiccou a 7 í/12 o 1 1/8, 
joio BUlOOOnl à (.our 

» If, 10 
l.s r, 
l.OM 

0 3 (4 

( . 4 1 1 

1 . 7 1 0 

1 , 3 5 0 

1 4 0 

1.11« 
B I 4 

7.6tr, 
1.135 

Lonlrei 
Parll. 
BarabrusiJ . . . • 
Italia. . . « . . 
Fortrrtai 
necpvfcn . . • 
Bayrual̂  (Tartt-jrt . 
HrrntarMéo . . . . 
Buerroa-Alraa . . . 

Bobaram», H|"*l. 
n aariaio oaaallal (a torn raja atria 

fccrtaao aaaauto a « 7/8. 
0 aaorlaaanto daran!« a il a fol anmllaaala 

piraïyiMo, icclistrrlo era todoa oa banco« o 
cambio a 0 7in. 

ia Ubria foraai randllaa a 3i|400. 
»M i l foreaolli ni l Caaara BjtHlial i n 

Portalem i 
Lorrlriia . . . . . . . 0 ISMO 
hill 
Buitafl 

811/10 
1.4 

iw 

.iuo 
1.7SH 

1 . 3 0 ! 

r.»o 
1.263 

Vomiml 
IfTa-Iurk . . . . 

•alio oa extras«' 
Contra fcaniaslroc, 7 0/s a 7. 
Contra a l i t» autrta, 0 7/8*7. 
hr tnm, 1 a 7 1/16. 

mo aio 

M I ( I » U I nwMiga aa rr«a (i Ola-

10 tarai 
• maarlo. 7 < I 1(31. 
Partial« 7 3/13 
Picba : 11 1/4 
Bancário. 7 'IK. 
raRlaalar, 7 .'..32 lirai. 

1,U> mlQutoa 
Bancário, 7 6/12 
Particular, T 1/3U 

m aiHToi 
CoawuilcatCaa raaabldai pala talapkont ia 

YVafa do Coataiarto: 
111,4 hoxaa 

•aaaarlo, ; 1(10. 
ParHtalar. 1 3 10. 
Haicado, Hrrna 

1 1,1 loi M 
Batraarlo, 7 1/G. 
Partlralar, 1 7/13. 
Vercado, flrrrra 
;,etr»< a I 3 10. 

PEJLÇA DO COMMBBClO 
tavi«ctor ia mbm, ar. SsalLo Pliari. 

XBUCADO DB CATS' 

faiaftww rawkiioa oa Pra,a 1» Ca» 

«10.10,10 b. 
ir:-.' 14.( 60 (>i(U 
Bafcarqaae 2 2 . 0 2 1 . 

V a n v a r a » iz IN : 00 

»ra*I, K*LH> mercada tatavel BANTOR, 2| 
11 3/4 ». 

0 »arcado da café abriu calmo. , , 4 

Continua calmo i 1. 

ü marcado calao baf« 1*90(1. 
»OLHi 

TrtBiacçfrea «lïactnada« bontam, fira dl Boll« 
MIO loti«« A a 0. Municipal Juro« 6 a 40» 
10i delraotutM da 0*. Agua c ui, « 70». 
Vi tetran do « J nlau do 1. ranlo. a (19 
j„ > » » Cred'to staal a G6S-
40 acçío« da Com n̂hla Paullita, a 2 0». 
. , » » » I " 1 • • 

« . . » » 2"»- . 
160 acçftas da Comranbla MogyaBa, a 

K : ,* * • wò"í, a los» 
i' bora e fil dal da Bulia : 

SOO ac.."j6i do B. 1'nllo la |U» a t ». 
BOl.il I " I . PAObO 

o r ru i i i 

llgUM ' V 
, litaio . . 

Latrw ia Caaira . , 
1' tairMtiao . . . . 

Yaa.'« Cu.» 

! - SI0> 

1< a a . . . 
I' IataciaulaiaTaakaU. 

luaa Oaaaaaraii) InliitrU . . 
a I. Paalo . • • 
« a aua 10 *b • • 
a Credito Beal ia cirtalra 

commercial . . . . 
3 RlkeUfa) Preto. . . • 
. «alia I. Paalo . • • 
, » ia 60». • • • • 
, > ia 11«». . • • 
, M taatoa . . . 
a ; 

a Lavraiorea í • ' • 
a taatoa - - > • « « 

ion 
131 « 

80« 

2 7 8 9 

1!2| 

110» 
16« 9 
I«« 
22» 

2U( 

101 

401 
13«» 

1>09 
7i» 

. Uni lo ie ». Vm\m ^ "JJ 
a a a » i ta 
a U« ia»areaaa . . ^ 

ACÇOHB DI COMPANHIA» 
íen.'" 

Ci>|. 
Mnaraio ial . . • 
Heeaaalea 

7 $ 
t-01 
KO» 

Vakrll íaalUtala 
l.aftoa . . . 
Protreeao . . 
»..• larlf . • 
tni*nllfi « 
Vlaflo Panllata , 
Afua a Lar. . 
Teloaoala» • 
Ar coe Paallata . 
frontão Paallata 
aaa ta 9. Paalo 
»lepakof. . . 
rropailor . . 

luee ia Oretlto Baal 
nallo . . . 

Ce " 
20"» 
2 8. 
1(0» 
*•» 

1» 

111« >"» 

60» 
1«! 

«00« 

161 

•l»000 141 
_ 11»600 

>10» 

7 2 » 

11.1.9 

n|. Ve koraaeahM . . — 
• Ttaeto Paallata . . . -
a ». f. «ratantlaa . . . — 
• a. ». Lma . . . . 
» Agia • 'me »:'9 

aai.l» PARA A IUBOPA 

Novembro 
Dl» 3 Nile. 

0 Oris««, 
1' fortugll. 
17 Magdalena, 
21 IbaHa. 
14 Chila. 
IH Joaio. 

MOTDURO MlRITIlfO 

T I P O K M aarnADoe ao bo 
U Mear-Vork a ail , •Ilerelluaa 

intua, «PernamMico» 
Il Nova telarila, «Innlc» 
18 Klo da Prata, «Aquitaine* 
M Liverpool a aal., «Laue la 
18 Houthaaatoo a eao , «Olydee 
il 8 an to« >klal ange» 
18 Hamburgo a eae, «Montarliioa 
W Potto« do Morte, «Planeta* 
It fieooTa a aao , «Klo ia Jaae!ro> 
i0 Klo ia Prata, «Tbaaeaa 
10 Maraeiba a eic , <!.ea Ante«» 

*Arou A » I A N X I B I O 

-t Pamambnoo, «BaUIUto» 
'•'S Oenova a sapolra,«8,«oi»« 
16 Maw-Vork o eac , «Verldie 
26 iracaJü,«U«ab>» 
26 Klo da Prata. «Tucuaan» 
«6 I«n4roa e eao., «lonlc» 
27 New-Vork e e«c . «McaarU 
21 i:«mburg0 a eao , - Pernambuco» 
>1 b ,lolo da taira .Italy. 
21 Puto« do Bol, «ltapacya 
21 «alla a Pernambuco. «Cometa» 
11 Baute« e Iguapé, «P.xperaeça» 
11 Poriaabuoo, «Mariló» 
18 lapolea a eeei, «Ooloabo» 
28 Lcodree a aee.,«Ionlo 
» Victoria • aea, «rlnaa» 
W «enira a tat., .Waaklígtod. 
• Pt 40ialm «Qyita 
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?fl l,llbAa o e«c., «Matanpe» 
.10 How OrWam «liolbeln̂  
1 Uo.i'.haiu\)ton o olo., «Tharuea» 
1 Hlo da Prata, «l,ee a rido« • 
l M crorldòo o eac.. «BariUMa 
I Rrem>(n o eac , «Malrs« 
4 New Vort e «JC , «Uoveliua» 

i • a' íufrr»»**.« «.': llaio* 
20 How-York, «larporia! ?r!aco» 
3h K'rmc. «CaBtore» 
38 (lanora o iec., «'ulombo» 

((«nova. «Washington» 
Is rio. -KspcrarcA»̂  
3(1 llnonoA-ltretr, «La flato» 
3 111o, «l.oa Aude»« 

»« .. «ui;a aa Í A K V I I 

2« Ne.-vorlc, «Halerrro» 
27 llavrr «Hanra Kò» 
28 ((«nova e Napolea «WrialiIflRton» 
Z" Uerruva n Kapolcd. «Colombo* 
20 hrmttao e esc . «ttalm. 
34 Uanova o Napfloa, «aln da Janeiro» 
3 K'o da Prata, «Loa Andes» 

4 Oenova e Napoloa. «Ban (iottardo» 
0 Oonova o Napoloa, «Montevldóo» 

NAV IR JA / . I Í IHK ITA I .N-LT ILAH I I . IANA 

0 vapor «Colombo» aihlrl do Halitca depois 
d'arnantiH, para (lonovao Napolea 

R.A VKr.ncti 
O paqnoto «Carola» lahtrA do Bio, boje' 

dir»ctam«nte para Uerrova e Napolea. 
O paquete «(,1o de .larrelro» «ailrl de Ben-

tos no dia -1 de deiotubro, pira (leneva o Na 
polei.com escalas pelo Alo, Bahia o Paruamlm. 
co, entrando no Porto do Recife 

O «Sorri.Ameri.".»» sahirt do Rio, no dra 0, dl-
rectamente para Hootevlilóo o (iuenoa-Alrea 

O paquoto «Montevldóo* «ahlrá de Santoano 
dia tf, para Oenova e Napolea. tocando ao Bio 

ratYtalSlosr aKuaralua .rlr.iAa,« 

Dr »ir»alonmlto-»yi»111« Via« arlcariaa 
alert) • oparafOar«—Uaaldeaelâ aa ia Ttato 

r1a,6'Conaa(«orlo: raa 16 ia Hovaakro, Ift, " 
I áa i 

Drr 0. BOM» ia M9LI,0.—Hailao âfMlall 
daiaar mu.-.tia» aeataaa a oerroaae—Baal* 

•Ulla, lea Vlat.jrla, 11, »aerlptorlo, raa Wrel-
a, 11 ,a(«u« ao taaao Pran..«a 

Clinica aaailw l'-rurflc« do ir » 

0<Waiblniton»enMrá da Hantoa.dapola d'aaanhR 
fa-rt o Hlo. Kenova e Napolea lavando paaaa-

I . . . . U.n.lS. a h.r,*llnn, «r>„ 
pa rr o uru, iisuu.» o „»irim» *,,uuu 
ge'ro» para Mariera e »arcellona, eom trane 
bordo anr (ionova. 

rjr r.iuoua rtuAaii.ïASA 
0 vapor «Ban Gottardo* sabfri de Hantoa . 

dla 4 do tleasmbro para oBlo.Oonova e Napo-
los, levaudo paaaatfoiroaipara.Marsolkaa Karcol-
lona.com tranabotdo em Qecova. 

PACirrO HTKAM 
0 «Oraria», aspando do /îlo da Prata ao dla 

1 de dczerabro. aablrl depole da Ind'ipenoaval 
demora, para trabla, lernambaco, Llabôa, Cora* 
nba, La âlllco e Liverpool. 
O «tlgarla», oiperadu da Bttropa no ila 8, 

aah'rl, depila da indlipaniavel demora, para 
Montevideo, (unta Aroma a Valparalao, raca-
bondo paiaagelrt« para o Klo ia Prata. 

MNKA (.IMPORT á HOLT 
0 paqaete «lleve'lna.'eiperado de Nrw-Vcrlí 

aahlr', do Plo, no dla 4 da deaembro, par* 1 

uahla, Pernambuco a New Vorlt 
PADT4 I1MAMAL 

araiw wmntM iM gaaena i« a a eat» 
aara pagamento toa ilraltoa ia aaporla4«a 
aa Keaeaaiorla ia Baniaa to Baatoe. 
Agaaraaata, llaro, too 
Acoito aa raa a, livre (a ilntloe, k. 49» 
Aiioik taalio, una ia (Win, k. l|ioo 
knot allaie, ütro, 1U« 
Ar.tn IK « iaia, Ilm, M 
laiatM, • t 
Bawaake u . I l|IW9 
Call ko k 8-
Borr aaa a ootratlK 
? on aua Bem-akp « 1»«0« 
care aiioika, k. 
Oka, k. 4»400 
Canglaa, litro, Í10 
Oera ia terra, k. 80« 
Ultra, lento, 89OOO 
Crina anlaal, k. 1»000 
Colla, k. 60r 
Jeko. k. 700 

.oll.r iaqaelll ailaie. k. 1*20« 
• o<:a ío üUrior, k. 800 
ru.al.au, I. lt>'" 
l'u« ie kol, lento, 4tti)i)« 
Vaa«uaraa, aento. ««»«00 
rutko, litre, 19100 
cofoe ie aolAea«oa b 800. 
Courue ie kol «algiioe, k. S10 
Qryatal ie roua. k. 1»100 
Ccugoaka, k. 100 
Uoae ia taalfler tialHaia, k. I»IM 
fartula ie aaniloia, litro, 100 
fasluka aa aallko llkro, loo 
»atilo, litro, 4'» 
»olka ie au j l l e aula, k. «a 
Pi ran ko<a, k. I»000 
>•« <0 oitunaflo, k. 1»«MI 
r>rufo xa.lu k. m'.u 
f rrLA, lltro, « «r 
uJHakaa. aaa, l»80t 
doa a a, lltro, l<J0 
Matta. k. 40C 
Mallo »hru ktneitlar, k. Ile 

ie ft̂ -e. .»a. «»(.09 
.Aller, lpjr'r, 110 
Ouoa k. tu 
Porão«, tua, 
üasljoa, aa, 19804 
Si»le, k < «' 

eo»»r*o DUBIO 
»aa«l»«la. *ua «ue», K<» a l«0»6»«. 

a i l 0', l6rJ9T 
arrcl «s i».a»a, K l « « » « . 

jUraa, lati, I»«1«. 
rCZI» «JaJV, 1'«. ' » ^ 

r-.«*!»» litvoi. 100. 
ftijl., rau.atinao 1«0 lltroa, a A09 
Puao auperlor, kilo, 39 a S»2's>, 
?«rlniaaapaclau 100 Utroa.19» 
Parinita ia mllko, lltro, 200. 
Ualllnkaa, aaa, 2t8«0 a 19 
411b0, aiqaalre, K a 6»6U0. 
Matte, lltro, 1«« n. 
Ovoa, duala, 1»1(A). 
rat. na, 18». 
uiarjot, am, 2»6( 0. 
Toucinho, kilo, 1»«00. 
Bat,ra ici», anailra, •»«« 
ilklo, aiqaalra, 19«0* 

Jar»« 4a aoreo, U!». 1«(00. 
Itrtli Ito l»W)a 1»K9. 

MB te ADO f RAXÇB1 
laalte PlarnloL ">*•<$>*• 
Cognac Jalae Bibta, 60». 
fllacuit, 66». 
Maria Brlaard, 6U». 
fine Champagne, 6«». 
Marcaco, 469 
Mantaiga Keaagny, 69, 
Betlt-pola, lata, i92<K(. 
Rhum Jamaica, w>*. 
«arilnkaa em aaalta, calaa, 16». 

a a tomate, calaa, 149. 
UBNBBO» POHTUUUBZBB 

Vinho virgem, pipa. 6<8>»i 
Aaelie dice, UWo, 1»60«. 
Alalatc, kilo, 800. 
Ulo«, l«n, 19010. ' 
äataunlaa, eatae, <9600. 
Cabonlaa, calaa, ««» a 12», 
figo», kilo, 1961». 
No«««, kilo, 1»««'. _ _ 
V'oko Mc.ealel, taiia «i'». 

. eouarae, pipa, 6W». 
»RBUA1») .TALiAat 

'rorraaa 110 rtlgana, repreaeatan 

« Z ' S S ä Z em.t«do. V U 

^ Ä « '-«»• 1,0 

wagoni : deaaarregfcdoe, 161 ; — ~ 
j, 11. 
OMlO 

to " a 188, ie 2»; carragadoa na varloa 

ta, iTwîgoaa,« «Upoalçlo ia -*•-». •• 

i aSS fT f f l " ' •» " 

C A N T E I R A 

O OCOMMKKCIO J * 8 , 

Manual Paeeoa 
Bapeelattata e «osa longa pratica ia aula» 

tiae luooraclo, eatnaagu e palaöea. Conauito 
rio: Ladeira ia B. Joio. It, iae 10 t I koraa 
ia tarie 

B a B t l i l U l 

Dr. Hanaeun. OantUta nrirte-aaerleaBo, ate 
ilao or« ai». Hua do Boearlo, I« 

Dr. Worms 
lefoelaUiirde, narltaa«Baa, ientaiaraa e 

a pivot raa flori ano Peixoto, I« 
MriMfe ütf^i., 

J. W. Coachmann & FíUum 
DBMTI3TAB 

'•ergo la Bi. n 9. Paalo 

K 
alUn Baal «ann. Priraado fala »aaaliaie 
de Maileina ie Manlek. Coaaaltorlo : raa 

ia Bovaaabro, 6« 

ü n r i l t a 

DKl. DISO BUBHO, »agaalo ie Tolato 
«oaea Sogaelra. Travaeae ia M, 11 A—I 

Ir.Dlno Bueno aerl a&eoatraio ati a elo 
O ir. i.~B. ia OUvelra" 
«r procurado provlaorlaaaate 

raa io Boaarlo. n. 21 
ADYO8ADO.-

teado pôde lar proenrado 

DB. PBDBO flfüANDO PABI DB BAÜKOt 
Airogaio. Biarlptoria a raelieeeia 1 raa Ii 

Calaa l i g u , a II A. 

Ol ir«. Braalllo Maakado a Ãlaaatara MÃãáa 
io adTogadoa Peeldenda, á Bia A arcai 

1. 10. B«crlp«orto 1 raa Dlralle, a. 
Credito Etaal ie «. Paolo 

VllUholm a Herculano rle Prella«.--L«n 
tea catkodraticr« da Kacoldadeiie Direito 

Kicriptrrrlo, rue Harechal Deodoro, 10. 
D r 

G À S i » E E G 0 I 1 E H D A 7 E I S 

O p o g a r i a 
Bortlmont" completo de 
Drog»H, piodnotoo, ohimlooa 
*. phar .ntcontioofl. 
Eipeoialidides nsoionaos e extras-
seiniB. 
Ajnaa mlnerieB detodmi M fonte». 

J A M A B A S T B A O 

BOI Direita, n. 7.-B. Paolo. 
11-11. 

Lai« IJroaut-CorreapcnduLto do Baeco da 
Bant a- -raa de B. lento, n. 22-Calxa do 

COITOIO, 23.", — Kiclptorlo comaercial e admlala-
tratlvo Doeoentoi de ordena. 0 eeoriptorlo ache-
lo aberto dcpola da chegada doa trena 

Lia Claealci de l,i«i » ç -Itiío Itvl 
or, 114. Flo de Jambo , 111 <1 Ciittc. 

de, 9 - s. Paalo 

PIANO« - Caia Milani. Inatraaentei Bapa 
eiilliada ea allneçOee o «oneertoa ie 

piano, orgaata a aarmonlaua. raa Libero Baiarò 
0. proal ao ao Vladaeto 

Joio Brloaola * Curap.-laportldorei a eaa 
klatsa, aaariptorlo e eaaa ia caablo, raa 

16 ie Novembro, n. 10. Depoelto r largo la Coa-
lorila, Iria 9. Pailo. 

I
allo Antasae 4« Abraa 

«eira drr eorrelo. 71 

-Baa Direita, d. 1 

# .:a«a Abrrau . Alfaiataria. Koapaa kraaaaa 
V» raa IS ie Roveabro, 7 
\oita Pereira » Saraoallia.—Leite, taaljo» 

v'aar.ulga rraaea e kekliaa lana, 14,raa «a 
Koearlu 41. 

S t t i ^ A o B f c w p » 

A i a r a q n a r a 
Convldu 80 o povo desta cidado 

para assiatir a om» mis.a de 90° 
dia, qtio será reZMla por tlm» doa 
dctdituí a nb'izo, euiOL.su do p eduS 
Germmo X(«ior de Mendonga, Loja 
20, á mei-a noite. 
Joaquim Antonio Machado 
Emilio d Agoritino 
Joeé Infante Vieirt 
Joio de Almeida Penteado 
João Meí elles Filho 
Bento do • lmeidu Papo 
Bento M. do Amiral 
José Broohailo Corrói» 
Herooltt 10 Ferioira PeanB 
Belkrmino Olcfisi 
Pie Loarenç > 1'orrêi» 
Usnonl de Mesquita Barros 

Orae por elles. 

(A verba iot 70 t tantot conlai) 
26—11—97. 

taHaili • 00» DB. ABTBUB 0. to ALMBIDA.— 
em moleetlai ia arlaaaai Br-" 

«nltorir.: Boa io CXjaaailo, 11, 
S t i l koraa. 

O DB. Or.KMKNTR PBKBKIKA, oommonlca 
a aena ellentea e aaaigoa qua traaifariu a ana 

raeltennela e orrnaultorloe para a rua Tlaeoade 
do Blrr rrr art cri, 21 Hoaaultaa daa 2 Ie 4 koraa 
cbamadaa por eacrlpto -O lnlca medica, eapecla 
Itaaaiu rrrtrleallaa daacrlanqaa.polmdea o ooreçto 

•~araTÃinãÍdu Vieira ie Oauvalko » Lala 
Pereira Barreto Bei la » Bento, H*>n 
I te I la 2 ia tarie. Itealuea«»: ir A, 

vieira, raa I >ir»rrpa, 8, e ir. li. P. Berram, 
alameia io Trlaapko.1». 

O ' , 

M 
• u n ini i «Mtui, i 
01,110s to »aaaliato 

oi.aariaa uue rrijiou. 
TBLLBB oaeallata la 

11,110« to »aeali 
•x-latarao «a 

. Uli. TUtODOMlKO 
" * ' »ata 

CLIBlCAi 
ioBla 

orlo r latoBa to I. Jeta, II 

A r a r a q a s r a 
Ulmo. ar. Qerniiino Xavier de 

Mendonga. 
Por meio denta pequena missiva, 

peço • i. h lioeno» para pnblioar 
mais uma vez aqaella reoeita anti 
febril, palaiott, eitimalinte, paru» 
tiva e lana,., desooborta eita de », 

1 Versando cobre aisamptol palpi 
Untes de »otaalidad«, e qlle a to-
dos intere»aam>. He faço e»ta nova 
piblicagâo, oato ar., é oomo appel-
o ao povo ('aa loo»lld»dei do inte 
rio», »fleotadai do «bioilloi virgu 
la.» 

bim, Br. Geimino, a sn» deioo-
bert» é um produoto de sabedoria, 
de profundo estudo e de experien-
oiaa feitaa em pessoal de sn» faml 
lia ; e, oom esta desooberta infantil, 
s. i. poderá contar oom o premio 
de duBentos eontoi pagos pelo go 
verno. Com a sua rooeita et tá de 
belladt par» sempre a febre t a l 
relia, e as moralgiat intorooataes, 
moléstias tstia que affeotsm de 
visn o povo (lestu looalidude. 

A s a reoeit» anti febril eto. deve 
ser angmentad» de dó«e para o et-
feito ser efiloiB. 

H. s. reoeitou raiz de gramm», 
fl6r de milho, limões gallogoi eto. 
eto., tudo isto em pequena quanti 
dada. Mas, caro ar., permitt» que 
este seu criado altere alguma ooma 
do original d» aaa reoaita. 

Em veE de rum» mio oheia de 
raiz de graama», receito am braga 
do da dita gramma, am oatro de 
•lf»fa, oatro da oapim flnò; e, em 
vez de <trei Bolheres de fldr de 
mllhoi, jódes »ugmentar a dóte 
para uma quarta de milho e ontra 
de farello e aiia limota gallegoa. 
addioienando a tudo iato ama gar 
rafa de vinagre e meia de aselte 
de mamono e uma oerta quantia de 
ial. 

Eli, ir. Germano, a alterafto que 
faço, e oom ella terfto os doentes 
amarellentos e oa qae soffrem de 
moralgl» interooatai, ef&oaz reme 
dio, qae a talo faz oeder em menta 
de 24 horas. 

Bôa idéa. O ir. Germano deaoo 
brio rsmadio para oarar oi amarei 
lentoi, e eom tila metm» deseo 
berti entrará em oobreira grotta, 
qne Ih» lará eesaar a pindahjb» 

•«4 (Uivei atais do qu* a minha> 
n m u - nM lOM algibeiras, e 

"•r t qut o X... 
• da-
premio u» .. 
lha oabe 

que 
aeide já h 

la felis, 

D e b a i x o d a u m a S u p e r i n t e n d e a c i a S c i e n t i f i c a 

VENDE-SE EU TODAS AS DliÜtíARlAS E BOTICA8 

t a t á v e r i f i c a t o 

A muitu procutu e o grande cou-
stimo do poleroso e genaino atifi 
rheumatico Paulistino, ttm provado 
sor n iiriíoo remedio quo oom 2 o 
3 vidios oura, oom coitoza, qual 
qaer OHpecie do rhenmitiimo novo 
ou velho.Byph litioo (u.he. editurio. 

Vendo hi na drogaria de J.Ama 
ranto A U. na oa»< Lebre Irm&o 
A Mello, e em Piracioaba nu pliar 
macia Neves. 8—3 

E ' a m prodi<i i* 
B' mesmo um verdadeiro prodígio 

um prompto allivio, o miraculoso 
oleo almante de 8. Carlos, para ou-
rar oom brevidade as dôres de bar-
riga e doe ouvidos das orianças o pa-
ra outras tantas dôres, fazendo uso 
oonforme o directoria. 

Vende na Drogarii Barwl &. C., na 
oasa Lebre, Irm&o A Meli", em Pi 
raoioaba, na pharmaoia Neves. 8—4 

A * « • • m e r c l * 
O abaixo assignado, marido da fi-

nada senhora d. Mariangola Tuccl, 
falleolda a 12 do corrente, e inven-
tariante dos sons beas, oommuni-
oa aos seus oredore», lesidentes no 
Estado de S, Paalo, qae, tendo de 
laser o inventario, deverfto entregar 
no termo de 80 dias, as oontas oa as 
oontas correntes doa sens créditos, 
para serem insoiptas no balsnço. 

Bata participaçáo faz se noi ter-
mos dl lei, paia qae, depoii da pres-
oripçáo, nfto aeja allegada ignorançla. 

Ibitinga, 22 de novembro de 1897. 
Alfonao Leopoidino B—4 

E ' i n c a i c a lave i 
O oBtado epidemioo de tanta gen 

te a soffrer dos olhos, sapparando 
por causa da terrível dôr d'othos, 
podendo floar ourada em 2 ou 3 dias 
«ó oom o Collyrio de Mendes; assim 
também ha muita gente qae loffre de 
corrimentos novos o velhos, p iden-
do üoar b6a em pouoos dias, fazendo 
aso da Bnblime injeoçáo de Mendes. 

Depositários: Lebre, Irmáo A Mel 
lo ; em Campinas, Anderaon, Botto 
Maior A C'„ e no Bio Claro, na leja 
do Piíos. 

por 

reina 
lago voto* , 

ija ieiis, tirando o 
aeutoi oontoi, qae 
lorke e Jaat.ça. 

U M liou E S C U L Á P I O 

S. Pialo, 28—11— 97, 

N. fl.—A' ultima hora loobe qae 
um illaatzo olinioo, residente em 
Araraqnara, taiubem tinha feito nm 
aooretoimo á dita reoeita; maa, a - -
meu ver, a droga aoorosoentada á i m e n o , r «oai teiçol 
reoeita do .mtn Germano i algum Oiiptor. 
Unto Ttnanota e perigosa... 

A droga é nora no gsnaro—eha-
ma M qoabti monheoa. 

• ao . 

Lê se no Correio de Campinai: 
Com certe»m 

E' devido ao forte oalur, altern a 
do oom o frio, que se tem produzido 
mnitas oonstipaçõen e defluxos, rou-
quidto o toisr.8 e por isso tem aug 
montado a procura daa pílulas sudo 
rifloas de Luiz Carloa na oasa Ander 
Bon, Botto Maior A C., que é depo 
sitaria de todos os preparados de 
Luiz Carl' s, e em Bfto Paulo, na oa 
sa Lebre, Irmto A Mello. 6— 5 

E>r< testo 
Companhia Mineralógica do Bio Verde 

Como aooioniata da Companhia 
Mineralogioa do Bio Verde, protes 
to oontra a alieaaçfto oa partilha 
dos btns do falleoido padre Joáo 
José Lopes Bodrigues, presidente 
da dita oompanhia, visto como 
capital integral da dita companhia 
estava em poder do mesmo. 

H. Paulo, 24 de novimbro de 18B7 
Padre D B U O A U U U S T O C H K P A L O 

3—2 _ 

r e i t o r a l de C a m b a r á 

Aos nosaos freguezea e ao publico 
em geral aoientiHoemos que conti 
naarnoa a ter grande dep- Bito do 
aoreditado PeiUral de Cambaia, do 
tr. Buasa Bjarea, que recebemos 
direotamentn da labrica em Pelotão 

XiBBBB iBMlO A MlIXO, 
Boa Qoinse de Novembro, n t 

(8.ai».at dom 

Camk ftrá « e H H U HE ara« 

Chegou á Drogaria de J. AMABAB 
TB A C., suocessores da Companhia 
de Drogas do E.de B. Paolo directa 
mente da fabriea, em Pelotas, um» 
importante partida do Peitoral ie 
Cambari, de Bou»a Boares, o prodi-
gioso espeoifloo das tosses e affeo 
çfies pulmonares. 

Baa Direita, n^í. dom. (3»' 6»' 

g a n i a Crua do R i o Pardo 

AO PUULICO 
Rita Maria de Jesas. moradora e 

negooiante nesta Cidade de Banta 
Craa do Bio Pardo, Eitado B Pau-
lo, declara para t das ca effeitos le 
gaes qne da data da publicação des 
ta do;leiaç»o pela imprensa da Ca 
pitai do Eatailo, passa a assignar-ae 

Bita Ujrges, visto ser mais oo 
nheoidaptr este sobfe nome, que 
desde já adopta. 

B nta Cruz do Bio Parlo, 20 de 
novembro do 18K7. 3-2... 

B ' T A B O B U B » 

A" p r a ç a 
OAHBH IBMÃOI 

communioam a >• S' U« fiegueses e 
am goi deita piaça e do interior 
qae mndaram tua eaaa « e j e l a a 
para a mesma raa Libero Bidaró, 

30 ( obrado), cinto do Viadnoto, 
Bonde enoonlraráo am grar.de sor-
timento de jo »B, relojics, prataria 
attlgos de phantaaia, eto. eis, es 
colhidos pelo aoeio Alexandre Cataeo, 
reoi ntemeute chegado da En, opa, 
onde vititon »9 fabricas mais ooredi, 
tadta. 

B. Paolo, 22 de nevembro de 1897. 
CAUBM IBMÃOB, 

Baa Libero Badatò, 86, (aobraío), 
Cküto do Viadacto. 16—11... 

C s a i B B h i a i n d a a t r l a l 
<9 J u w i k r 

3* convocação 
Nfto tendo havido numero na 1» 

reuniáo, eonvidam ie oi ira aeclo 
nistas d »ata oompanhia para a se 

""",a rmplto da assem bléa geral 
STr^ rd inw i . Cna W . l o « a r no 
esoiptorlo desta oompanm«, 2e»I« 
cidade, no dia 8« do eorrente, A 1 
hora da tarde, para o flm eapeolai 
de reeoiver se «obre a liquidação da 
rneaina. 

Do aooordo ocm a lei, é neeessa 
rio que estejam presentea, pelo 

do eapital snbs 
iptor. 
Jaoarshv, 90 de novembro de 

1897. 

Direoéor gerente, 

8-8 DB. 1. U**DO*ÇA. 

KchON de 1H7S 

Com prazer devo declarai- o Miei 
tal-o, porqtfe, mo mo n J limitado 
circulo de mioha 0'iiiioii e pouco 
tempo do obeurvaç&o, j4 tenlio nu 
| r.)VllH do liírnollrjo rOHUlluiltl llli HUil 
<Kinonoia i'asHos>, noH rheuiiiAt «• 
nc h o syphili» otj. 

Continuar i u empregai a, oorto do 
cantar vio'oriit oomo t .nton outro«. 
Dr M \NOEr. A F K R N A N H B « P H I Í B I I U 

Nova Friüorgo. 1M!)7 
Depositário« liAllL'EL A C., rua 

Marechal Deodoro, 2. 

Agradec imen to« 

Manoel Guedes P«nto do Mello-
agradeoe a t^dnsas pessoas que 
coadjuvaram para a extineçáo do 
incêndio que se manifestou em sna 
fabrica do teoidos, no dia 21 do oor 
rente. 

Tatahy, 23 de novembro de 1897. 
3-3 

A« pab l l eo 

Lendo hontem no Diário Popular 
am agradecimento de Graciana Ma 
ria dos Passos ao seu advogado, 
por ter-lhe obtido ama doais&o do 
Tribunal de Justiça no pleito tra 
vado oommigo, apresso me a escla-
recer a quem oonviér — qae ella 
obteve sómente deoisfto favorável 
qaanto ás casas qne comprei, oon-
fórme as respectivas esoriptnras ; 
mas espero a exeeuçto da carta 
de sentença para offerecer embar-
gos infrlngentes do illegil julgado, 
tendo para iiso desistido do re-
oarso extraordinário interposto pa 
rs o Supremo Tribunal Federal, re 
oarso este do que usaiei ie iquel 
lei embargos infringentea nfto fo-
rem attendidos. Por isao, aprovei-
tando esta opportunida^e, protesto 
oontra qualquer alienação que Gra 
l iana Maria dos Pastos queira fa 
zer das casas á rua Glyoerio, ns. 22 
e 24, por serem litigius n, oonfórme 
protesto nos autos existentes no 
cartório do Tribonal de Justiça. 

Quanto á taro» legada a mim por 
Joáo da Cesta Ferreira em seu te»-
tamento, o Tribunal de Jn»tiç» n/li 
admittiu a prett-nçáo de Graciana 
Maria doB Passos; e, portanto, ton 
tinuam meus oi bens qn me tjcu 
rim no inventario delle cm dit. 
terça. 

8. Pmlo, 23 d o n o v o m b r o d e 
1897. 

A rego de minha mulher Mari 
Fuggoni. 
3—3 VlCES/,0 LinEKTf 

I>a I m p r e n a a es t range i ra 
Da Tribuna Italiana, titr..h mos a 

seguinte notioia. 

L'eBsenza Passos é un rim.dio ef 
floarissimo rontra i mali nbolli &tl 
ogúi cora; ed 6 prodig.oBO specia 
meDte n»Ua enrad-i reumatismi, d. I 
dolori astritici d', lli ace-ma, delir 
alcere e di lut e le malutt e, cLc liun 
no origi .e d.-l s-ngu?, come la siflli 
de e et c. 

Deposita ios : Burual A C., tua 
Mareohal Deodoro, 2 

H o m e a i g r m ao ar . H o o e r : o 
do Prado 

>taa alma illamina a 
fievantoa o v4 , ingente I 
Crta te o r. medi urgente 
>s moleitiai doe pulmões 
Hú ln <taite tenaim-nt«, 
Redobrei le de en( íi i ir 
>»giiria boje te env.a 
Oi seus loaroa e floea. 
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L E I T E CONDENSADO N E S T L E 

o m o m o ^ i m 
fee ao Sr M L . «a iodai aa Pbinnadai, Ungarlu, Bipaclarru « araauni da abi. - Po* ATACADO r te, Rae da Paro-Ropal, P A R I B 

o-rá tea nome abençoado 
l»oen» te a prosperidade I 
Halü póle a honestidade i 
• tua é nobre e viril. 
H^je tna fama Irradia, 
^Iluminando o Brasil I 

Valença. 
J Ü L I O D E A Z E V E D O , 

B U M 

L e i l ã o 

J U D I C I A L 
DB 

Beecea e melhagoM finei, ar-
anaçie , balcão, ba l ança e 
pesos e ou t ros Utensi l ien 

H O J E 

S e x t a - f e i r a 

2 6 d o c o r r e n t e 

A I 11 1\2 hora» 

RDA S. EPHIGEN1A, 8 4 

O LEILOEIBO 

M o r e i r a C a m p o s 

AGENCIA E ESCBIPTOBIO 

R u a Marecha l Deedere, 8 A 
Com alvará do exomo. tr. «ir. Joio 

T h o n a z «e He l l o Aire«, znerl 
tisaimo juiz de direito da primeira 
vara commerolal, e a requerimento 
dos irs. Minoel de Cirvalho A Ç„ 
fará lellfto 

Ao correr 4o martello 
ios bens dados em penhor por Joa-
quim Joié Gomos de Carvilho, e 
que ifto os seguintes: 

Ca ixaa de 
Vinho do Porto, Adriano e Boaerva 
Cetveja Guines 

ognao Jnles Kobin, iiiaouit o Fine 
Champrgne 

Genebra 
Fern, t 
B tter Bu so 
Ver-iD' nih 

irnt Fr«uee7, 
V-li». A,..11. 
'ar 1, irab 
:,ei!e onnrli n, a lo 
liaca.hau 
li 
lAl/áO 

La t as i e 
1; sboj 
L.pb .a 

K D I T A L 

F A I J . E N C I A O B L U I Z H A N N A 

O dr. Jofto Th maz de Uello Al 
vej, juix de dire t , d« 1" va.a oom 
moroial de ü. Paulo, etc. 

Faço saber aot que o presente 
edtal virem e o sen onntuoimento 
lhos int.rersar que, attendendo ao 
que rae foi ro iu rido pelo negooi-
ante Franc soo Gonçalves de Hantos 
Crnx, oom titolo oroditoiio protaa 
tado, dsoretei a fallencia de Luia 
Manna, a contar de qaartnta dias 
anteriores a dita presente; e no 
meei tyndioos provisorios a Fran 
oitoj Uonçalvea dos Santo« Cruz, e 
dr. Carlos Coelho, do que, para 
oenatar, lavrei eate edital, qae ae 
rá afiliado e pnblloado pela im 
prenaa. 

B. Paalo, 34 de nov. mbro de 1897. 
Ea, AntonioLudegerj de Soaza Cas-
tro, esorivfto, ;escrevo, 8—1 

Jo io T I I O M A Z D B M B / . U ) A I . V Z H 

• s i:o d-
1'eixes ii 
1 'Oi.ac.tVas 

Lua, horos legrtimts, e 
Mais 

P(pa eom bguardoatj 
Iltrris de banha 
Vassonrfs de cipó 
Hacccs Je arroz do Japiki 
Hao-os de farinha 
li«lança B peoos 
Ganrdilonça envidraçado, armaçáo 

e balcáo, etc. 

V e n d a s e m f r a n c o 

l e i l ã o 

Ao correr de mar te l lo 

H O J E 

S e x t a - f e i r a 

2 6 d e n o v e m b r o 

A i U 1)2 horta 

§aa Santa gphigta'^ $ 4 

Pelo leiloeiro 

M o r e i r a c a m p o s 

V t f t f t t l l l è l l t l U X l A 
• 

• 
• 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

l 'ma bem m e n t a t a eaaa de eacanamea tos , e iBc iaa 
k j d r a a l i e a , f u n i l a r i a e C l t U a a act iva« 

O LKI I .OEIHO 

Alfredo Ç. Pereira 
(Com oaoriptorio e a yenda á r ua San ta Thercza , <S.A) 

Com alvará do merefittimojuiz ie direit) da primeira vara commercial o amo. 
tr. dr. João Thomaz de Mello Alvet, a requerimento dot tyndicoi da nuuta 
falliia de Bndrigwt Mello & Filho, venderá em franco leilão, ao correr do 

martello. 

H O J E H O J E 
Sexta-feira, 26 de novembro 

A'S 11 HQHA8 

li CA MARECH AL DEODORO, Vi 

Marmoraria 

v á m á M 

Tumulo», eapeoiaiidadeem 
pedras de aepaitura c tado 
qaanto pertence a eate ta 
mo. 

N I C H E L E T A V O L A R O 
Com atelier de eeenlpta-
• srehlteetnra 

P t l U 

# Bua Conselheiro Neblas, 13-A j 
^ji 

t m n x m i u n t t u T 

Depurat ivo 
H o m c e o p a t h i o D 

B A M A C I H A oura darthros 
B A K A C I H A cara rhenmatismo 
S H A A O I B A cora nioeras 
B A H A C I B A oura escrophaias 
B A N A U I H A oura lyphilii 
S A H A C W A eara dAres de oaaos 
BANAomA cara nevralgia 
BAHACiHA é o melher depurativo 
B A B A O I V A nfto estrvga o ettomago 
B A H A C I B A ae enoontra em qalquer 

quantidade na Pharmacia Dntra— 
Km. do Bosario, n. 3—A, 

' i f t l i t f t á i * 

Abat joura de poroellana 
AçuoeiiaH para lnstres 
A randellas do poroellana 
Arandellas de metal ds 2 lnxos 
Ditas de metsl üe 
Ditai de cryatal 
DitaB de tulipa 
imitai de metal, da 3 luzes 
Ditas de orystal, de 2 braços 
Arandellaa de ferro de li», 3[4, lt i 

pollegadas 
Bacias para barbeiro 
Ditas de (erro zinoado 
Ditas de ferro esmaltado 
Banheiros de zinco rodondo 
Ditos de assento 
Dito« granies 
Bombas g ipv (»o m. I a Tr 
Ditas para jardim 
Ditas bocca de jarro 
Boocaes de chumbo 
Balde de I O I I I H 

Baldes de nickel 4a i » T e M o i EU 

meroi 
Globo* i* cryBtlll 

Olor-oi de Lap 
üloboa de cór 
Galerias 
Junoc^ies 
Livatorlol 

Lavatorios florestados 
La7atorioa de embutir 
Lavatorios de zinco 
LampiOea Bracil 
Lampiões dentados para entrada 
LampiôeB niokelados 
Lampadas bronzeadas 
Ditas diversuB 
Ditas com globoe 
Listres de cryatal 
Lustres de 5 1UE38 
Latrina • Coitas> 
Ditas torneadas 
Ditas «Sanitaai 
Ditas patentes 
Mictórios (Je '.Onça 

A". íarro 
^.esaa 
Ditas forradas de ülnoo 
Marmitas de folha 
Móinhos para cafá 
Frndnntes de 2 luzes 
Ditei de 3 
Ditos com jarros 
Vasos de angmeuto para lampifies \ 
1'iugentes de oiyatal 
Cannetas de folha 
Suspensões bronzeadas oom 3 luzes : 

Torneiras do bois 
Ditas de metal sortidas 
Ditas de prese&o 
Ditas de oobre 
Zinco em ohapa 
Registros niokeladoa 
Begadores de folha 
Ditoa de zinoo 
Baloa de birro 
Valvulaa e suspiro para syphões 
Ladiôea r 
Vasou de vidro para pilhas 
Metros de tabos de borracha 
Grelhas para ralos 
Hyj hfies de ohnmbo 

Uma b^m montada ofticina 

SABER, 
Babonetelrai de longa 
Ferros pira engommar 
Estanho em vergninliaa 
Jarro* esmaltados de linoo e T 

do ferro 

A N N U N C i O S 

OFF] 
h 

FFEBECE BE um bom fabhican" 
te, da lioorea e vinhos; tem 
bona eertiflcsrlos. 

Dirija-ie ao sr. Salermo Michel«, 
raa Blbeiro Lemma, n. 92. (Bom Be 
M*o) 5-3, 

Casa p e q u e n a 
Compra ae a dinh. iro á vista ama, 

para peqnani família, na freguesia 
de Banta Ephigen a, on iua 1 de 
Abril on immedtaçAca. Nfto ie ad 
mlttem intsrmidiar.oa. 

Cai ta no caoriptorio deite Jornal, 
a Antonio Marquei, oom indioagfto 
e o nitlmo preço. 8—1 

TYPOGRÀPHIA 

MDreu Alfaiate 
MODAS FABA HOMBBS 

Etpecialidade» em catimirai 
Vattcria* 

24 a-
;MBBADO) 

8. P A U L O 

ingleta» e francesas 
—< BCA DIBEÍTA, N. 

' W T T W W W W W W W 

PASTILHAS 
AHTI-iflTIAL«ICAl 

/Viffliiiffli por V. T n i M 

Bspeclfloo segoro • 
eontra enxaqaeoas 

Éno 

e nevral 

ieontra-se ft venda na drogaria 

BABUML é O. 
S. PAULO 

DIGESTINA 
Dm medicamento Homœopathloo 

leepeoiQoo para onra das moléstias 
'do eatotaago e do fígado, por mais 
rebeldes qne sejam. Só se vende na 

Homo Dntra.— 
lb-15 

Guarda comidas de arame 
Zinoo e cobre em retalho 
Peças para lastro 
EeaitrilhtfS par« lastre 
Tat h B de cobre 
Bior 8 de metal 
Bahús de folha pintado« 
Bacia e jarro 
Campaiih a de vidro 
Ditai de poteellana 
Dit B pui a porta* 
Ditaa eletnoa* 
Caixas aut^ a t ioas forradas 
D^ j« '*.e lerro galvanlsado 

uu-ceiros de oobre 
Ditos do folha 
Chiminéi de cryatal 
Caçarolas etmaltadaa 
Chaminés de vidro 
Lampiões de keroiMOs 
Caktiçies com mangas 
Ditos para gaB 
Chaleiras para fogáo 
Correntes de cry3tai 
< haleiran esmaltadas ' 
Chocolateira de folhas 
Ceataa 
Caiacho de arame 
Dito da lerro 
Dito de dísticos 
Dito de oorda 
Canos de bafr^ vidrado de dl» 

verãos nniflo»^ 

Cruzetas 
C^'. »3 de ferro 
Cotovellos sortidos 
Chapa de oobie 
Canos de ferro galvasilado 
Ditos de forro preto 
Ditos de matai 
Ditoa de chumbo patente 
Ditos de chumbo compoal;fto 
Chapas de chnmbo em lençol 
CondnotoroH de folha 
Ditos de cobre 
Calhas de foi 

Maços de oorrentes de latfto 
Columnaa de metal 
Chapas de metal 
Ditas oom torneiras 
Ditas oom chavaa 
Centros dc/juatío lflEM, de metal 
Ditos de quatro lnzes, de ferro 
Cotovellos de metal e torneira 
Kdos de oobre para fanlleiro 
Caixas paia latrina patente 
Chapas de ferro galvanlsado 
Columnas de ferro fuodido 
Caixas de madeira para pilhas 
Barrioas de cimento 
Diminuições de ferro e metal 
Esquentadores de aguo oom gas 
Milheiros ds eioapuUn do lerro 

xgotto para oontoi 
Filtroa 
Fogaiiiiroa para gaz 
Globoi diversos d# vidro 
com todos os maehinismos 

ra funileiro, bombeiro e caldeireiro. 
Todas as ferramentas precisas para o trabalho de um« 

officina hydraulica, 
Tcdos os moveis, utensílio«. Armação, balefio, oofn d• 

ferro, etc. 
Dividas activas no '7alor d e i5 : i97$680. T o d u eataa dlv». 

das SÃO modem-- e p ó d e s e r e x a m i n a d a a lisU no ««oriptorio 
d 0 . a n n U n-.ante . 

O que tudo será vendido ao melhor lance obtido, em lellio 
judicial. 

S * X T A - I F E H I A » S « B K 
A'S 11 HORAS 

RUA M Á R E C H A L D E O D O R O , 
O l « l l o S | p o 

n o m E i f i R o 

N. 34 

ALFREDO O, PEREIRA 
Sem recbme nem especulação 

C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r n i s & C o m p 

Rua Caixa d'Agnaf i. 1-1 
Oma das mais antigos e eouheeidas por soa repataofto s ( 

fereee garantias, tendo grandes oapitaes disponlveii pi 
de dinheiro nestes tempos oritloos. 

De hoje em deanta, abre ama H a g u t a >4rU de 
penhores de qnasqner objectos qua representam valor. 

Oa jnros da H«fl<inda atVrie se pagam do sagninta modo: 
De l:(KX»t. para cima a. 9 ot, 
Ds 8:000|. a a a a a o. 
De 1:000|. a a » a a a a a 4 «L 

TransaeçOss maiores da 30:000í, l e i °Io. Os «BMW H BMM 
M l os Joioi qne •* osaveneionarem. 

TUDO GAUAXTIDG 
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OS JAGUNÇOS 
P O R (25) 

O l I v i o J B a r r o s 
CAPITULO III 

O v a q u e i p o 
((. oHímuaçãu) 

O odio, as juras de vingança, o gume da faca 
afiada para traspassar o coração da rapariga e do 
Luiz Pachola tinham desapparecido como um bando 
de corujas agoureiras ao albôr divino daquella ma-
drugada. 

A Gabriel, parecia-lhe estar deante daquella moça 
encantada e radiosa, que os velhos vaqueiros conta-
vam ter visto mais de uma vez surgindo dentre as 
agaas rodomoi nhadas da lagoa rica, a lagòa cheia de 
mysterios e encantamentos, a cujas margens jamais 
o gado pudera chegar e cuja traiçoeira superfície já-
mais poude ser cortada pelo nado das marrecas e dos 
patos bravos. 

Nisto, assoma também á porta do quarto o Luiz 
Paohóla, qus, depois de cjncluido o trabalho, ia pro-
curar o rego para lavar as mãos besuntadas da ba-
nha com que lubrificára o correiame dos arreios. 

Ao dar com a figura do camarada, Gabriel es-

tremeceu . 

Conceição, por seu lado, sentindo Lu iz chegar á 

porta, viu-se emmaranhada num terrível enleio, que a 

fez empallidecer muito. O sangue refluiu-lhe ao oora-

ção 6 ella começou a sentir no peito pancadas sem 

rhythmo. 
O camarada, inteiramente calmo, completamen-

te desprevenido e innooente da tempestade que ululava 

ao pé delle, quedou-se algum tempo na porta, ac.ri-
ciado pela viração da tarde, respirando com delicia a 
brisa dos cerrados. 

Passeou olhares distrahidos por todo o espaço em 
torno e demorou-os do lado do portão do quintal, que 
ficava á sua direita. Lá estava Conceição immovel, 
preza de mil idéas e sentimentos desencontrados, 
com receio de que aquelle passo gerasse suspeitas, 
com medo da mamãe, arrastada dalli pelo pudor de 
menina, detida pela irresjlução, impellida a falar ao 
camarada pelo amor nascente c j á forte, imp.d ida de 
fazel-o por seu orgulho de mulher. 

Os olhos de Luiz Pachola, descobrindo a rapa-
riga, abriram-se docemente como uma flor mal desa-
brochada, ao receber na coróla o primeiro oivalho da 
noite. O camarada não teve a minima^perturbação : 
olhou-a serenamente, deliciado por aquella vista, co-
mo quem se demora em desnudar voluptuosamente a 
mysteri sa belleza de uma paizagem ao longe. Pa-
recia até que suas narinas se dilataram, se.,tindo a 
suave emanação da esponjeira, estrellada de bambo • 
lins amarellos, que enchia o ambiente de perfumes, 
crescida alli, ao pé do portão do quintal. 

Conceição não se voltou para o camarada, não 
lhe volveu um olhar sequer. Parecia-lhe, p. rém, que 
a terra lhe fugia aos pés e que esquirolas de fogo tor-
velinhavam deante de seus olhos. 

Gabriel, dentro da mouta, preparava o bote. Es-
tava só á espera de vel-os juntos para cahir sobre 
elles como um raio e pical-os a facadas. Mas a r_pa-
rig i não se mexeu do logar, e aquella scena toda não 
durára mais que alguns momentos. 

A só vista do camarada, chegando á porta e 
olhando para Conceição, espancara o beatismo da 
adoração do vaqueiro, substituindo-lhe na rttina a 
doce figura de Conceição pelo odioso aspeito do ca-

marada, como rival preferido. Então, os instinctos 
barbaros lhe vieram com mais força, e elle alli ficou, 
enrodilhado como uma cobra que espera paciente-
mente lhe chegue ao alcance do bote a rez que ca-
minha a esmo, pastando desprevenida. 

Mas Luiz Pachóla sahiu da porta, andando sem 
pressa, muito tranquillo, como quem se espairecia á 
tarde. Gabriel apertou o cabo de chifre da faca e ar-
mou o pulo. O camarada, porém, afastou-se do pon-
to onde estava Conceição, encaminhando-se para os 
lados do rego. Andando, virou se aindâ para Concei-
ção, com toda a naturalidade, e lhe disse simples-
mente estas palavras banues : 

— Que bôa frasca de tarde, eim dona Conceição ? 
Cançou de ver o congado ? 

Pachóla nem esperou pela resposta, porque 
continuou a seguir seu caminho, assobiando. 

Gabriel, do seu esconderijo, rosnou com raiva : 
— Ah ! moleque I Parece que teu anjo da guarda 

te deu aviso 1 
Conceição, sentindo que o camarada se afastára, 

animou-se a levantar os olhos, para contemplai-o al-
guns instantes. Depois, dando um suspiro pr fundo, 
tomou a direcção das casss dos vaqueiros, onde pare-
cia terem acabado ss danças, porque o povo ondula-
va, espraiando-se. 

Depois de ver bem distanciados os dous, Gabriel 
levantou-se da mouta e encostou-se ao muro do 
quintal. 

De novo lhe acudiram ao espirito as interroga-
ções a que não tinha achado resposta. E neste estado 
ile duvida permaneceu elle, esperando tirar a prova e 
dar o castigo immedi i to . 

Ah ! agora elle teria paciência, havia de acompa-
nhar os dous que nem uma sombra, havia de pi-
lhal-os com a bocca na botija. 

Para o vaqueiro não havia mais prazer no mun-

do, porque sua idéa t i^t era aquella. Emquanto 

aquillo não se decidi«*«, «.ile não seria homem para 

nada. 

Uma idea véiu ussaltal-o ainda, aggravando as 
tribulações de seu espirito. As fostas acabariam logo, 
porque tinham de durar tres dias e j á se estava no 
fim do segundo. Elle tinha de sahir logo para o Um-
buzeiro, a tratar de seu serviço ; não podia ficar mais 
tempo no Perypery. Luiz Pachóla ficaria ainda ? 
Elle, Gabriel, consentiria em deixar os dous longe 
de suas vistas ? Não I Absolutamente não 1 Havia de 
ver Pachóla pelas costas, ou, então, havia de dei-
xal-o morto. 

Assim pensando, o vaqueiro encaminhou-se para 
a grande jaqueira que ficava junto do curral, onde ha-
via um banco tosco, para repousar-se á sombra. 

O congado acabára, e o povo vinha vindo, fa-
lando alto, gargalhando pelo caminho fóra. Commen-
tavam-se as passagens da dança, o figurão que fizeram 
João Pires e o Pedrão. 

O sol no occaso afogueava a barra do céo, es-

batia as cópas das arvores, os píncaros da serrania, 

deixando nos declives dos morros, nos rasgões dos 

valles, grandes manchas de sombra. 

Joanna e Conceição vinham voltando num enxa-
me de mulheres, que procuravam a casa-grande. A ve-
lha mulata, com seus modos estabanados, vinha ainda 
ralhanlo com a filha, chamando-a desmazelada por-
que não crregaçára o outro vestido e deixara que o 
pisassem á vontude. Ella acreditou logo na desculpa 
que Conceição apresentou para sua ausência e, exagge-
rando tudo, como era seu costume, fazia idéa de que 
o vestido fôra reduzido a um trapo. 

l i V E R P O O L . B R A S I L 

Aid tiver Plate Sleamers 

L m HA IiAMPOBT 4 HOLT 

Serviço de passageiros 

P a p a l o n a Y o r k 

B O f f M , O l e r M c e , « a t i l e * 

H t n U u , OJkors e W « r d i -
w o r t h . 

O PAQUETE 

p u r w ç c x s m m m m i ® 
app rovadas pela 

REPARTIÇAO SANITÁRIA 

H E V E L I U S 
Esperado da New York a escales 

no dia 26 do corrente, subirá, no dia 
4 de dezembro,proa 
B a h i a , P e r n a m b u c o e 

Nova-York 
Eat« paquete proporciona aos pau 

sageiros do 1*. e 3a. clanso todo o 
oenforto neoüHSario e tem a bordo 
medioo e oriada; viagem maip rápida 
qne via Inglaterra o sem on incon-
veniente« de baldeaçto, 

Recebem se passageiros de 1» e 3» 
abuses. 

Bate piqnete é iHom'nado a Hu 
elsotricn. 

Vara oarga, oom o eor. eetor 
W . R • « . I h « a 

•0, Rn» Primeiro de Março, «0. 

Cam pmSageu« e melt inlorrna-
C6es, com 

OB AGENTES 

NORTON MEGÂW * C. L° 
R m P r tMe l r a I « War«» , S t 

m n T>» JAKK'Nn 

M É D I O S 

L E H O Y 
PopulâTM cm Frtnço, Autric«, Hêpanha 

0 auas eoionias, liraxil, nonie eatflo 
tutorias pelo Ccroeiüo d* Hygien«. 

Vomiíorio Le Roy 
Ultimamente empregado como pie 
paxfcç&o para o uso do Purgante. 

Purgantes Le Roy 
trlii loiitoi tiitimi i ume 

Bio proprior para qualquer doença 
Umi notleli explicallvtenrolte ceda garrafa 

. Pílulas Le Roy 
f i M ooncentraio doa Rememol líquidos 

n líHKcti eipilcitm imiti nu iriits. 
• rrunh 100*11 8' - 0 fruco l<as, 1' 50 
Awataiarm com a» l a l a M u f ó « 

R B J G U S A R 
qualquor Pi oducto qaa Dia lavar t ©nele-
raço <a PUraaaU ÇQTTIN |aara da LE ROY 

SI, rua da Saina, SI, «m Pari». 
C I P 0 M T 0 9 E H TOPAS AB P H A A M A C I A 9 

R t n e l U cen t r a a embr i agues . A embriagues habitual pôde orl' 
ginar graves moléstias do systema nervoso e do ooraç&o; nestes casos' 
administra-se á victima o r emed i « c e n t r a a embr i agues pre" 
parado pelo pharmaoeutico Granado, onjos bons offuitoa u&o garan 
dos p elos proprios paoientes. Vide prospeoto. 

Ikgum l a g leza de G r a a a d * Anemia, leacemia, ehlorose, Infeoçõos 
malarioas, typhioaJ, puerpéral, purulenta todos os oaoos morbides, 
dysorasieoa, dystropbioos l io tratados com a Agua Ing lesa de 
(granado , poderoso »gonte therapentico tonico, anti-febril, aperiti-
vo reeorhecido e empregado por muitos distinotos u respeitabillissl-
pios srs. médicos elimoos. Vide o prospeoto. 

. . v u an t l -ea t a r rha l de cardas bcnedlctus. Inflamação agn 
v-onio» dos orgims respirot-rios, tosse cutarrho pulmonar e 

a» on Ok.. - B j 0 oonvenientemente tratados oom o X a r o p e 
outrjs miinifestav —«ng fceaedletaa. do pharmaoeutico Qra-
a n t l c a t l i a r r ba l « a . balanuioa e expectorante. Vide o 
nado; uiedioaofio d» valiosa aCv-
prospeoto p-sra o «ou uso. . a „ j ^ j . 

1'asta de Eiirio. A hvgiene da booea exige o nso - v,Un „ e0n-
rfo, i'o pharmaoontioo Granado, excellente preparauo . -^to 
strvacílo dos dentes e snavida le do balito, para evitar » eaepi.. . 
a tlaneidez da gengiva, oarie dentaria e outras manifeniaçfies. Vide o 
pruspi oto. 

V i nho n ó * de ko l a . A nenrasthenia, tosse nervosa, depressões, 
rausori lares quer sujam por vigílias, trabalhos IntellnotuceS na ex 
rei>*o<, mio convenientemente tratados oom v inho nós de k o l a do 
píixrmaoentioo Granado, mediostfftu tônica e reconstituinte, muito 
prei'onîsada para regulwrUar as perturbações do coração e intestinaeB, 
Amando se um aalioe antes ou depois das refeições. 

EUx. tr noz de ko l a . A dyspepsia atônica gastralgia e outros soffri-
mentoa dos orgams digestivo e intostinaos s&o perfeitamente tratados 
com o E l i x i r nós de ko l a , do pharmaceutioo Granado, onja aoç&o 
tônica, {nutritiva, eupeptica, itperitiva e estimulanto constitue va-
lioso* elementos therapeutioos para os oasos indicados do precioi o 

exoitante daa fonoções vitaes, tomando-se nm oslioe antea ou depois 
das refeições. 

.Uaenesla On lda de O r a n a d o . A perturbação gastrica, cardialgia, 
iiaa^ea, eructaç&o, espasmos, aoider., IndigcstAo, liyspepein o outras 
molestiuH jntebtinaes, H&O tratadas nom n Magnea l» finada de 
« r j i i ' Co, de eírtear aoçSo estomachicu, aperitiva e levomente lu-
xativn. Vide o prtiopecto oxplioativo. 

L i c o r T i t a i n a ou ~»lt<npiit rnlfea.a syphilis e todax as suas innnifeK-
taçòeu rtarthrosas, ofioropblt sn«, pnstnlosas, cancerosas, etc., sio ra-
diualmentn curadas com o L i co r T l k a i n a sa ts . i pa r r í l l i a do 
Granade, poderoso e acreditado depurativo do sangue o rtntunrí'--
dor da saúde. Vide o prospecto dette importante medicamento. 

Y l n h o recon^ t l i n l n t « , ete. A tuberoolose pulmonar, oliioro ancmlit, 
lympUatibmo, raohltismo, debilidade, slo convenientemente tratades 
c m •> V inho recona t l t n l n to de q a l n l o , c an t e , laeto-phos-
P ta ato de ca l e peps l na g l ycc r l nada , do pharmaoeutioo Gra-
no lo, prep irado de toda H confiança, pelas propriedades medica-
mentosas das eubstancius da soa excellente fórmula. Para melhor apru-
ciaç&o dos oonval soentes e alquebrados das forcas, vide o prospec-
to explioativo. 

T toho te t raphospha tado , rschltismo da infanda, chioro-miemia, 
enfraqnoo<mento pulmonar e por velhice, recommenda-se oom vanta-
gem o Vinho tetrapt ioMphatado do ( b i r n t r e n t l e * « r a -
nado, cuja base é a renni&ti (los melhores phosphatos, oonstituindo 
um poderoso alimento para nrguar a vitalidade do arganismo, do 
grando auxilio pura as petscas que amamentam crianças: tome se 
um oalice As refeições. 

A lea t rKo L i co r , preparado pelo pharmaceutioo Granado, segundo fór-
mula de Gnyot, empregado no tratamento das enfermidades des 
orgams respiratórios, oatarrho pnlmonar e da bexiga: muito apreci 
ado na estaç&o calmosa, como preventivo de moléstias epidemicas, 

B e p n r a t i v o P x t r a c t o F l u i do , composto do salsaparrilha, caroba 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitioas, rhenmaticas, 
darthrosas, alocrosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r l odn re to de cá lc io , do pbarmaoeutioo Granado, medicaçSo 
recommendada no tratamento das afifeoçAes cutâneos e syphilitioas, 
preferido pelos eníermosqne nSo podem supportar a aoçfto dos saea 
de potássio. 

E l i x i r de caseara sagrado , do pharmaoeutico Granado, medicação 
tônica o enpoptioj, empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atonioa e flatulenta, oto. 

• • Jceç i ío an t i-b lenor rag lca , preparada pelo pharmaoeutloe Gra-
nado, para o tratamento radioal do fluxo purulento da urothra, es-
pontâneo ou syphilitico. 

V inho Co rd i a l Tônico, oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutieo OlTanado, e muito proourado para tratamento da ohlo 
ro-anemia, pnllides, amenorrhéa, debilidade do orgaiismo eto. 

Vinho de Q u i n a ( «durado , preparado pelo pharmacontioo Grana-
do, de importante acçSo therajentioa para tonifioar o organismo e 
ourar as affejçõm herpeticas e syphillfcat. 

V inho Creosotado, prep ralo peh. pharmacoutiao Granado, muito 
reoorxmendad • nas molar-tias do peltM e na tísica 
. J u r q b e b » , simples e ferrnglnnsp, pieparado pelo ph«rma 

vtnh«. - -ad-e'« 
oeutico Gra^ 
lestias do flg . tu, 1 

'•.açrophuloso, tuberoaloso, 
1 uma eolbér de sopa 

ILA VELtIÜE 
N a v i g a z i o n e Ita ian, 

o PSQnBTs 

ad». e íc reconheci ia utilidade no tratamento das mo 
"tdis, impaludismo oto. 

(rlyo-rinado) do pharmnientioo 
Gra«ailò*~mu^" reoòmai^nda lo o üí P " » ^ - . crovelto. no trata-
mento lymph»t'oo, laohltioe, anêmico, 
tomaudo-de um < aliee ái priuoipaes refelçO -s 

Tlnho^VleI"rino,"prepara lo pelo pharmsoentieo Granado üoderoEo an 
tidoto das enfermidades do ejtomag ) e doe intestinos, dtarrue», oci 
lfoae iuteatinae.n, eto. - T , 

Y l n h o QiUulit.-n, do pharmaosuti^o Gr n ulo, suocedaneo do Ai»osr 
raque, de eftloaí »c<jSo tonioa e fe í . r i íuge matto preferível pelos 
seus principio < aotivos e dotei minada dosageu. nos ease s em qne se 
ne^flssitar d-) um podereso tooieo e estimul inte. 

R o b I t r r u c l o to , do pharman- utloo Grausdn de muita nMl dade nç 
traramento da hyppoemi«, bydropsis on opil»ç&", debilidade, tctericis, 
engurgitamento do figadu, etc 

X a r o p e de r a b * o o Iodado , (3e Grmado, de grande applioaçSo nO 
limpbatismo, rRohitiBmo, e^gnrgitamento lympbatice, eaer'phuleeo. 

X a r o p e do l l r i i cú , p*op»r»di, o-lo phnrmaoeutioo Grenade, de seguro 
effeito na aethm '. brmrbit« »sthmftt'e«. 

X a r o p e Iodo-Ta»ntco , do pliaarmauentico GraDado, muito preooni-
sado o applica lo per Uetinotoa iicos eliaic a no tr tamento escro-
phnloso, papeira, lencnr>héa ou 86res braocai ete. 

X a r o p e de lehtr>yol, prep,ra'' i pelo ph-rmaientico Granmlo. cp]a 
B Ü Ç 4 O therapeutica na- aff CÇÕÍ.« ryphilitioa" C d» pelle t m s:d) -
servada por eminente »icdieni olinioos, até n > tractimenti de ery 
Bipela branoa ..n p-rnaB inohudi'. 

E l i x i r depu ra t i vo tina -l»e© *«• Ifotae«. Daraati «eti annos tem 
oste mediesmauti k r jduztdo curaa oti v.irdadei os m logrea, i.a< no 
gnintes mol-sfas : syphilK mo'estias venero-.«, rlieumatinau , rsoi o-
phnlaü, darth-op, ernpigen , bjuba", eto. Finalmente em t ido« os ca 
sos de impureza de saugno. 

imbaybiota prodigiot-o xarepo approvado P»la Inspeot irla Gural de 
Hyglene e onj™ r »ult-jd"< obtido i a asthmu e bronohite abtun-i 
tioa provam a t.un effl -.aiia e d&o 'he o prfmeir logar ontre is seno 
eongeneras na tlierapeutb a luasileira. 

A g n s b rnsHo l a, já tio oo-heoida entie i.ós, oomo energioo anti p i 
riodioo e poderoso i.ntl fabril, oorti. IÍI Agua b r aa l . e l r a a 
combater tadas as febres palustre?, intermitente«, etc 

Attençfc«.—Praviuem os annuiiciant«B quo as substltu:çõe-' dos s ti 
pri.lnotos pharmaceutiaos por outros são deslea-a e falsas, pui» qu 
têm sempro .inantidade p.ra sastifazor is roíuisiçôja dos srs. oon 
snmf dores. 

SAVÛ1H 
Comm. Cav. T. MAH ' Í Z Z I M 

Com duas msohinss e d<-« 1 . s 
Hahirá do Bio de Jar.-ir , ,, ... 

96 dn novembro, direei m» i • « 
G e n o v « « N -p . • • 

Preços: para Gem <•<• e^ • na 
distinotos, fra. 1000; 1. : U. « 
750; 2.a classe, frs. B5>' :sk ... r-, 
frs. 100. 

O FAUDBTK 

RÎOOlJWIl l l 
Commandant a liianoh Halii á de 

Eantos, no dia 4 de desembro, p.ra 
fionova o \apole* 

Com eeoalas pelo Rio, B^liin e Per 
nambueo. Esto vapor entra no potto 
do Kocifo. • 

IÍ8ÃMINH0S os FÊBQ FOfiIAIlYOS 
BITOLAS FIXAS ou DESMONTÁVEIS do 0-40 até 0-75 Oo LARGURA 
LOCAÇÃO "" 1 ' r% '" * ' * E S 1 MIAI-

TRABALHOS PUItLIC S 
IHOIISTHIAS D1VEHSAS 

CDITUIIAS AGBiCOLAS 
(un«>lruk]OA )H:IQ 

Novei Socloitnite 
dos ESTfcl.ECINEHTOS Db£SU«ILcE linii, 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

1 Capital i 7 , 0 5 0 , 0 0 0 franco«. 

J SEDE SOCIAL: 

f id, Boufev Ihaleshcrbes, Pa Vs. . 

l i t , 
Babirá do Rio de Jsneiro no dia 

S de dezembro, dirooti mente para 
H o s t e r U é s s Kurnos-Alre* 
1.« clssse, (s. 200; 2 » classe, fs. lüO; 

3.* classe, fs GO, B lhetoa de id« e 
volts têm 20 °to de rednoçAo. 

O PAQUKTB 

IJ1 

. C A S A S 
Alagam se boas cas an oom mnltos 

oomm^doB na rua da Fabrica, pro-
ximo i ma 8 Panlo. Trata sc na 
n u 16 Novembr j, 1« s brado. 1010 

e manacá, preparado pelo pharmaoeutico Granado; emprega se oom 

E8TAB PREPARAÇÕES HÃO RIGOROSAMENTE CDIDADOBAOAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES PARA DELLA8 FAZER UBO 

0 1 A R U R A T O R i n Dapharmacia e drogaria Granado, a rua ÍVtWtro dt ifruça, n. 12-Bi" de Janeiro — é vantajosamente 
u n u v s 1 v n i w conhecido da sebeta oorporaç&c moilioa e do pablioo ; portanto, ás exnerienolas dos enfermos, on 

de quem os tiver a s«a oargo, condamos os nossos preparados pharmaosutioos, approvadom pula Inspector!» Geral de Hygiene. 

Pha rmac i a e d roga r i a G R A N . l O í i & C-. 

12 e 14, R U A P R I M E I R O de M A R Ç O , 12 e 14 
R I O .13 S 3 ,T . /K J>a " í 3 i i J F tO 

Deposito: Drogaria BAHüEL & C., rua teha! Deodoro,n. 2-S. PAULO 

THEATRO APOLLO 
G R A N D E CX)MP. D E OPERETAS , MAG ICAS E REV ISTAS 

O * Thea t ro Recre io Di a ina t ico d « I t i o de . lano iro 

PROPRIEDADE DE SILVA PINTO 
De que faz parte a primeira aotriz M E D I N A DE S O U Z A 

DirecçOo »cênica io actor CMái~Maeitro regente da orchutra, .Simfiet Junior 

\ , m SEXTA-FEIRA, 26 lift,IF, 
Grande Ftstival Artístico daactris CANDIDA PALACIO 

L'lNFAKTIOlDA: oomedls e um so to, desempenhada pelos artistas 

loetiglwi o Lädt TovalgisrL 

Imponente Intermedlo 
» _ , „ „ / o oapoetoonlo eom o 1» e a« sotos da grande revlsU da 
i s ^ M S T s ^ ^ ^ ^ ^ mnsloa de A'icoiino Müano 

' W k 

¥ 
BK. . t . 

F u n i l 
Vendom se terrenos por proço mo-

derados, perto do 'Burgo dr. Cam 
pos Balleste da Estradado Ferro 
Fnnileue, sondo os mosmos muito 
ertris e nm logar muito aprazivel e 
sandavel. 

Ou lotes surto demaroados A 
vontade do oomprudnr quanto a ex-
tensft o oollonaç&o cm terrenos ur-
banos, matta-virgem, eupoeir&o. 

Para informações, oom o ir. Joto 
B. de Barros Aranha, na fnsends 
do Fnnil, que está encarregado o 
com plenos poderes. f>a « fl» 30—22 

• f i n e T B i i M a m i a t M i 

f 
DesettrpV&bsda por todos os »»Ustas s eorUtaa da Companhia 

M u s i c a , f l o r e » , b a n d e i r a s , e t c . 

PREÇOS E HOHAS DO COSTUME 

Amsnhí —begnnda reptesenleçlo da ABBL-EI^F/Nà 

D o m i n g o — Grande matinée á 1 hora da t a rde—«L l-

m u p a » OU os 40 ladrões. 

MOLÉSTIAS NERVOSAS] 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
Bom êilto verHlotdo por ISannot 

de experiência* not HiipHIM dt Parte. 
PEL » CUSA DR 

EPILmtMitSIERI* 
CHOREA 
H Y » : E R O - € P H E P « I « 

MotatlMlOCEREBRII 
1 So ESPINHAÇO 

OiABETCSauiiurailo 
CONVULSÕES 

V L H T K I E M 

CHILES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
COHOESTÖESMTflWI 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

amaro usina m\im\ 

Um folheto multo Importinte édlrt/ldo 
gretulteminte equelquir pente que e pedir 
HURT MURE, ™> Po-,H.lr.|.E,prlli»„ .̂, 

FEIJÃO MULATINHO 
Vende-se—Rua 25 da Março, 

n. 195. 6-4 

DOB 

I r m ã o s Kamazzot t i 
D í M l U O 

O AMA BO rBLBIHA KA-MAJiKOTTI, qne tonto 
hror tem enoontrado co publico, ( elas soas excellsnUs 
qualidades, é reoommendsdo ao» que soffrem do usU 
mato e de dUflcil dlgestto. 

Bstn licor, pelas soas qualidades konleas, oom pos-
to na base de substancias vegeUea, é muito reoom 
mondado oomo • bebida mate gostosa ao paladar s 
mais indicada oomo aperitivo. 

Unioos impo r t a do r » « 
PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Rua Sáí ioSiO, 40, 
SÃO PAULO 

C> mm,.nd»nte Avonzo—Babirá de 
Bautos no dia 9 de dnz.embio para 

( Í S G S T S o ifapolea 
Tocando no Bio de Janeiro 

KMBMifcgcn* 
A companhia fornece eondneçki 

gratuita para bordo aos srs. passa 
«e, ros e sons bagagens. 

Vendem-se passagens para as prln 
oipaes ,údadoa da Italia e maia ca 
pil<-.js eoropíaí. 

ÜIIiDWraiH DB CHAMADA-O. 
agentat da companhia < ua Velone-
vendem passagen» de 8« classe, dt 
Qcnova on Mapoles», para Feirnam-
bneu, Bahia, Victoria, Bio de Janei-
ro e ban tos, s frs. 1 0 0 . 

Tendo a Companhia LA VBLOCE 
deeidido qne do ae* de ontnbn 
proximo em deante, alám dos seu 
paquetes da linha do Brasil, toearic 
no Bio de Janeiro, tanto na ida de 
Oonova so Bio da 1'rata, oomo na 
volta do Bio da i rata s Oenova, os 
sens grandes paquetes <tíAVOIA> 
• <NOBD AMEBIC A,. Os agentei 
da Companhia LA VELOCE ven 
dam passagens de eamerini distinct! 
primeira e segunda classes, de Ids 
e volta oom abatimento de vinte p-o 
Cento, eom o praso de um anuo. 

Para frete, passagens e mais In-
formações com os agentes. 

S « h Í R t t S 4 « * T r o o » 
BUA DO COMMKBOIO H. 1" B 

a . r a v M 
riSksiKI * I r » « t - Bua dejHanto 

Antopl» t>V-

PAR» ICA »m 

PETIT- âOURG 
fStlne et-OHeJ 

j FRANÇA 

O 

«AVlôtAMOhE OB1SHBALB ITAWASa 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
o T.por wAearaoxos Bo».-ürg 

siuio. . 
•SHrlOnS 
PSHSSO . 
aAniLiià. 

I 1« dlCABlro 
lit 1» > 
1« u , 
1,1 • 

o Hf,PLBNDIDO VAPOB 

HINGTON 
Haliitá de Bantus, no dia 98 do corrente para 

I t io «le •)»iH-iro, Génova « \spOles 
levando passajuiros por» Marselha e üaroellona, oom transborda m 
Qenova. 

m m ' P® 
Iodos os vapores desta eompanhia sfto illuminados * ua fjnctriosí 

possaen magnifloas acommodaçflps para passageiros do pr imeira clu 
• « i l is i incta , p r ime i r a , HtMjunda e terceira classe. 

''»*•" pasiagíiOA « mils lnformaçõoíi, onm os agentes era B 1'sslo 

J f l f i ß Ü p f n a o l a A O e « p , 

Uns V da Bovsmblo, I] 
• • «matos côas 

A. FÎOHITA êk C. p»»0» du BipnbUes, S» 

Navigazione Italo-Brasiliana 
0 V A P O B 

P a o i f l o S t o « « s 

NAVIGATION C0S3PAAY 
h r< 

Bravia 
O PAQUSTK IRUI Sa 

esperado do Uio da 
Prata, no dia 7 d« de-
zembro, sahirá para 

BAHIA 
PERNAMBUCO 

LIBBOA 
(JOHÜNIJA 

LA PALLICB 
E LIVEliPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e teroeiru olases. 

O PAQUKTB IKOLSZ 
| • * esperado da Europa 

I iminm n° ^ 8 ^ <!««>• 
L i y u i i u b r 0 

MONTEVIDEO 
PONTA ARENAS 

fl VALVARAISO 

dopoia da Indlspoaaaval demora 
Bsts paquete reeebe passageiro« 

para o Bio da Prata 

Vinho de mesa, fornecido 
aos passageiros de toda* as classes.. 

Os paquetes desta linha Ho UId 
minados a loa alaetrlea. 

paasageus, raeommendas • 
outras tniormasries, eom os agentei 

Wilson, Söiis &C.,Limidel 
«o 

«. M I M 

Bahirá de 8antoa, no dia ÜH do oorrente, para 

Génova e Nápoles 
TERCEIRA (ÎLABBE, 0O»OO<) 

Para informações e passagens oom os agentus 

ü o m i l l o C r e t l a & C o m p 
B. i rao le : n u a do Uesito, ÎU 

Santos :Pi»çtt da Republiou, 11—Rio de Janeiro : Raa 1.» do AIar;3, 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O magiiiaco vi»por 

SAN BOTVUDO 
Bahirá de Hsntos no dio \ de desembro, e do Ulo de Janeiro, I 

dia 4 do mesmo, directamente ,para 

Génova e Nápoles 

VLAOBM CM 15 H l « 

•> V^OU ' ' J o v^pou 

A S S I D U I T A 
Irá de Baatoa, no dia 17 do dezombro o do Itin ,1. T,„,ni 

f 

l 9
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